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Com minério em queda, CSN divulgará 
balanço do primeiro trimestre de 2024

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

Volta Redonda 
retorna com 47 
parquímetros 
no ‘Rotativo’

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

PÁGINA 10

O show gratuito da cantora Madonna está 
chegando ao Rio de Janeiro, e o impacto já 
pode ser visto nas viagens programadas à 
cidade. Nos dias próximos à apresentação, 

marcada para 4 de maio, aeroportos, 
rodoviárias e companhias relatam aumento de 
até 40% de demanda por passagens e reforço 
de frota.

Equipamentos	serão	colocados	na	
Amaral	Peixoto,	Aterrado	e	Vila	Santa	
Cecília a partir desta quarta-feira

PÁGINA 7

Voltaço acerta com meia PK, destaque do Carioca
Divulgação

PÁGINA 7

Os moradores do Bairro Jardim 
Gláucia, em Belford Roxo, foram be-
neficiados através do Programa Cida-
dania em Ação, da Secretaria de Assis-
tência Social, Cidadania e Combate à 
Fome. A prefeitura levou uma série de 
serviços para as famílias da região. 

Cidadania 
em Ação leva 
serviços a 
Belford Roxo

Rodovia do 
Contorno 
tem obras de 
recuperação

Serrinha do 
Alambari 
tem obras de 
revitalização

CBF confirma datas 
do ‘mata-mata’ da 
Copa do Brasil 2024

PÁGINA 11

PÁGINA 15

PÁGINA 15

Terceira rodada está programa para o início e fim de maio

Sistema de transporte do Rio de Janeiro prevê aumento 
de 40% de passageiros pelo show da Madonna
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PÁGINA 15

B. do Piraí 
lança projeto 
‘Aprendiz de 
Sucesso’

A Serrinha do Alambari, em Re-
sende, um local paradisíaco da região 
das Agulhas Negras, está passando 
por uma obra de revitalização para 
atender os moradores e turistas. O 
prefeito Diogo Balieiro visitou as 
obras no final de semana.

A Campanha Nacional de Va-
cinação Contra a Gripe completa 
um mês nesta quinta-feira (25), mas 
quem ainda não se vacinou tem até 
o dia 31 de maio para se imunizar. A 
situação é preocupante com a baixa 
adesão de vacinados. 

PÁGINA 12

Baixa adesão 
à vacina da 
gripe em 
Petrópolis

JOLIVALDO FREITAS

Futebol na 
Bahia era 
uma loucura

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Textor, 
as falas 
e os fatos

PÁGINA 3

A CBF divulgou, na noite de 
segunda-feira (22), as datas e os 
horários dos jogos da 3ª fase da 
Copa do Brasil. As partidas se-
rão disputadas às terças, quartas e 

quintas. Os duelos de ida ocorrem 
já na próxima semana, inclusive 
no feriado de 1° de maio. A volta 
está programada entre os próximos 
dias 21 e 23 de maio.

As cozinheiras 
voluntárias no front 
da guerra ucraniana

PÁGINA 7

Obra de Lima Barreto é 
adaptada para o teatro

PÁGINA 6

Aos	77	anos	—	e	com	50	de	
carreira	—	cantora	reafirma	sua	
importância	para	a	MPB

Divulgação

Cátia de França 
(ou da Paraíba)?

PÁGINAS 1 E 2 

Alexander Landau/Divulgação

Cátia ressalta que nunca faltaria um livro em sua casa

Galeão já identificou aumento das ofertas de voo de Azul e Gol para o início de maio, em virtude do show

Lançada 
originalmente 

pela banda Los 
Hermanos, em 2005, 

a música “O Vento” 
(Rodrigo Amarante) 
ganha nova versão 

com o Boca Livre 
e está no novo 

álbum do grupo, 
“Rasgamundo”.

PÁGINA 3
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

HISTÓRIAS ENTRELAÇADAS: MIGUEL PEREIRA E VASSOURAS
A história do atual Município 

de Miguel Pereira está vinculada à de 
toda a região de Vassouras, da qual 
foi desmembrado. Naquela região, 
no ‘Caminho Novo do Tinguá’, nas 
proximidades da margem direita do 
rio Paraíba do Sul, se erigiu a vila, 
mais tarde Cidade de Vassouras e, 
em bifurcação, se atingia a roça do 
Alferes, onde se desmembraria a do 

Pati, que seria a primitiva sede muni-
cipal Pati do Alferes.

No Arquivo Público Nacional 
há referências de várias sesmarias 
concedidas na região, entre as quais 
a de Marcos da Costa da Fonseca 
Castelo Branco, antigo almoxarife 
da Fazenda Real do Rio de Janeiro, 
em 1708, e a Roça do Alferes. Esse 
roteiro, que partia do Rio de Janeiro, 

ganhava, depois de transposta a ser-
ra, a roça de Marcos da Costa, Roça 
do Alferes, confi rmando, assim, a 
penetração através do território do 
atual Município, pois a sesmaria de 
Marcos da Costa se localizava nas 
proximidades das cabeceiras do rio 
Sant’Ana. Essa região alcançou gran-
de prosperidade, graças ao braço es-
cravo empregado na sua lavoura.

Golpe. Falsos servidores do INSS dão golpe da prova de vida

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-AMEAÇADO. Marco Civil 
da Internet completa 10 anos 
sob ameaça da Justiça. Críticos 
questionam efi cácia da chama-
da ‘Constituição das redes’ para 
lidar com problemas como a de-
sinformação. Por José Marques. 
Conhecido como a “Constitui-
ção das redes”, o Marco Civil da 
Internet chega aos dez anos ques-
tionado sobre a sua efi cácia para 
lidar com problemas como a de-
sinformação e sob a mira de mi-
nistros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal). O texto, no entanto, 
é defendido por entidades e aca-
dêmicos que estudam a internet e 
as redes sociais — que se opõem à 
derrubada de normas previstas na 
lei, mas apontam que podem ser 
criadas exceções às regras para a 
moderação de conteúdo pelas big 
techs. (...) (Folha de S. Paulo)

2-DIA MUNDIAL DO LI-
VRO e do Direito de Autor 2024 
(Brasil). Dia 23 de abril. O Dia 
Mundial do Livro, desde 1995, 
é comemorado todos os anos no 
dia 23 de abril, para homenagear 
obras literárias e seus autores, bem 
como conscientizar as pessoas 
sobre a importância da leitura. 
A data foi escolhida pela Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco) durante o XXVIII 
Congresso Geral, que ocorreu 
em Paris naquele ano. Este dia foi 
criado para estimular as pessoas, 
principalmente os jovens, a co-
nhecerem os prazeres da leitura e 
reconhecerem a contribuição que 
as obras literárias e seus autores 
tiveram, e ainda têm, ao longo da 
história. A escolha do dia 23 de 
abril foi motivada por ser a data de 
morte de importantes escritores 
da história: William Shakespeare, 
Miguel de Cervantes e Garcilaso 
de la Vega. Outra motivação pode 
ter sido a tradição catalã, que ce-
lebra em 23 de abril o dia de São 

Jorge e tem o costume de dar uma 
rosa para quem compra um livro 
nesta data. Esse hábito de trocar 
fl ores por livros acabou se tornan-
do comum em vários países. (...) 
(Sae Digital)

3-INVASÃO DO SISTEMA 
DE PAGAMENTOS. PF e 
Abin investigam suspeita de inva-
são do sistema de pagamentos do 
governo. Sistema de pagamentos 
do governo é invadido e há sus-
peita de desvios. Por Idiana To-
mazelli e Raquel Lopes. O Siafi  
(Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira), que é usado na 
execução de pagamentos, foi alvo 
de uma invasão no mês de abril, e 
a Polícia Federal suspeita que os 
autores do ataque conseguiram 
emitir ordens bancárias e desviar 
recursos da União. (...) (Folha de 
S. Paulo) A Secretaria do Tesou-
ro Nacional negou a invasão de 
dados. Segundo o Ministério da 
Fazenda, houve “uma utilização 
indevida de credenciais obtidas 
de modo irregular”. (...) (UOL)

4-GOLPE DA PROVA DE 
VIDA. Falsos servidores do 
INSS dão golpe da prova de 
vida. Instituto alerta para pes-
soas que estão se passando por 
funcionários do órgão na capital 
paulista; fé de vida tem regras. 
Por Victória Batalha. O INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social) emitiu alerta na última 
quinta-feira (18) sobre falsários 
se passando por funcionários 
do órgão. A denúncia foi feita 
em São Paulo, por um servidor 
do instituto. Os golpistas esta-
vam se passando por servidores 
do órgão, indo até a casa das 
vítimas com falsos crachás para 
realizar a “prova de vida presen-
cial”, solicitando dados e foto 
dos benefi ciários. Desde 2022 é 
obrigação do INSS comprovar 
que o benefi ciário está vivo por 

meio do cruzamento de dados 
federais, estaduais, municipais 
e instituições, como vacinação, 
consultas médicas, empréstimo 
consignado e muitas outras for-
mas. (...) (Folha de S. Paulo)

5-INVASÃO DO SISTEMA 
DE PAGAMENTOS. PF e 
Abin investigam suspeita de inva-
são do sistema de pagamentos do 
governo. Sistema de pagamentos 
do governo é invadido e há sus-
peita de desvios. Por Idiana To-
mazelli e Raquel Lopes. O Siafi  
(Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira), que é usado na 
execução de pagamentos, foi alvo 
de uma invasão no mês de abril, e 
a Polícia Federal suspeita que os 
autores do ataque conseguiram 
emitir ordens bancárias e desviar 
recursos da União. (...) (Folha de 
S. Paulo) A Secretaria do Tesou-
ro Nacional negou a invasão de 
dados. Segundo o Ministério da 
Fazenda, houve “uma utilização 
indevida de credenciais obtidas 
de modo irregular”. O órgão ex-
plicou que depois do episódio 
foram tomadas “ações adicionais 
para reforçar a segurança do siste-
ma”. (...) (UOL)

6-VOLTA DA CÓLERA 
NO BRASIL: como a doença 
é transmitida? Saneamento bá-
sico precário e falta de higiene 
de alimentos são fatores cruciais 
para proliferação da bactéria. 
Por Ana Luisa Sales, e Fernanda 
Rodrigues. Na última sexta-feira 
(19) o Ministério da Saúde con-
fi rmou o primeiro caso de cólera 
autóctone no Brasil desde 2006, 
marcando o fi m da erradicação 
da doença no Brasil. A doença 
é transmitida pela via fecal-oral, 
ou seja, pelo contato de fezes 
contaminadas na boca e é comu-
mente transmitida em locais com 
saneamento básico precário. (...) 
(Itatiaia)

7-ENCADERNADO COM 
PELE HUMANA. Livro enca-
dernado com pele humana é reti-
rado de biblioteca da Universida-
de de Harvard. O livro, um estudo 
sobre a alma humana, estava na 
coleção da biblioteca desde 1934; 
ele foi encadernado, originalmen-
te, a pedido de um psiquiatra fran-
cês. Por Jennifer Schuessler (� e 
New York Times) e Julia Jacobs 
(� e New York Times). (...) (O 
Estado de S. Paulo)

8-CACHORRO MORRE. 
Cão é levado para estado errado 
e morre após falha em transporte 
da Gol. Um cachorro de 4 anos 
morreu durante uma falha no 
transporte aéreo da Gollog, em-
presa da companhia aérea Gol, se-
gunda-feira (22). Joca, um cão da 
raça Golden Retriever, deveria ser 
levado do Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos (SP) para Sinop 
(MT), onde seu tutor o aguardava, 
mas foi parar em Fortaleza. Após a 
constatação do erro no destino do 
animal, ele retornou a Guarulhos, 
mas chegou morto no aeroporto 
em São Paulo. Família acusa a Gol 
de negligência. (...) (UOL)

9-’ASSUSTADOR’. O ‘assustador’ 
crescimento do câncer colorretal em 
pessoas de até 50 anos. Por André 
Biernath. “Assustador”. “Preocu-
pante”. “Problema global”. “Alerta 
mundial”. Esses foram alguns dos 
termos usados por médicos entre-
vistados pela BBC News Brasil para 
descrever o crescimento dos casos de 
câncer colorretal na população mais 
jovem, com menos de 50 anos.  (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A gente fi ca triste vendo de 
saída as torcidas do Vitória e 
do Bahia levando bola nas cos-
tas logo no início do Brasileirão 
2024. A Bahia tem tradição e 
sempre esteve entre os bons clu-
bes do Brasil. Pena também que 
o Campeonato Baiano esteja 
tão fraco. O falecido jornalista 
e bombeiro, isso mesmo, ele era 
bombeiro, Valmir Palma, chama-
do de seu porreta, dizia nos anos 
1970 que gostava de futebol, 
mas não suportava a Fonte Nova 
cheia. E isso foi num dia de jogo 
entre Galícia e Bahia.

Até hoje não entendo como 
é que os dirigentes do futebol da 
Bahia não promovem no fi m do 
ano ou início do ano, por exem-
plo, um torneio rápido no Cam-
po de Pìtuaçu, onde as cobras 
engordam caçando ratos, envol-
vendo times que até hoje – mes-
mo fora do circuito top – fazem 
parte do imaginário dos torcedo-
res baianos. Tenho certeza que 

um torneio feito nas manhãs de 
domingo levaria os pais a irem 
com seus fi lhos e os avós acom-
panhariam. Era só acertar e ir em 
busca de patrocínio. Hoje tem 
patrocinador para tudo. Vi uma 
grande empresa de varejo patro-
cinando uma corrida de jegues. 
Burro é quem não apresentar um 
projeto.

Pois tenho certeza que seria 
interessante ver jogando a Leôni-
co, chamado de Moleque Traves-
so e que se dizia ser uma fi lial do 
Bahia. O Galícia com sua camisa 
azul e Branco, chamado de De-
molidor de Campeões ou azuli-
no, O Fluminense de Feira com 
sua camisa em branco, bordô e 
verde, nunca entendi por que 
bordô, com apelido de Touro do 
Sertão. Tinha o Botafogo, cujo 
uniforme era diferente do seu 
primo do Rio de janeiro, com as 
cores vermelho e o branco, era ca-
rinhosamente chamado de mole-
que travesso. E o Guarany cujo 

escudo era um índio Tupy, que 
não ganhava de ninguém, tanto 
que até hoje tem que diga quan-
do alguém vai fazer algo muito 
fácil: aí, vai pegar seu Guarany.

E acredite que na Bahia ti-
nha grandes clássicos que não era 
BaVi. Os confrontos geravam um 
tititi danado entre os torcedores. 
Havia o “Clássico de Ouro”, entre 
Ypiranga e Galícia, e o “Clássico 
do Povo”, entre Ypiranga e Bahia. 
O Redenção, que não lembro da 
cor da camisa era assim: chegava 
na Fonte Nova dava uma goleada 
em algum time e no jogo seguin-
te levava uma goleada. Um clás-
sico que agitava os torcedores era 
Bahia contra o Galícia. Quando 
se enfrentavam Botafogo e Bah-
ia era o “Clássico do Pote. Pode 
acreditar que o campeonato baia-
no era tão envolvente que tinha 
selim de bicicleta com o escudo 
amarelo e preto do Ypiranga, 
cinzeiro com a marca do Galícia 
e fl âmulas. Muitas fl âmulas boni-

tas para colocar na parede da sala 
de todos os times.

A senhora sabe quem marcou 
o primeiro gol na fonte Nova. Não 
foi ninguém de Bahia ou Vitória. 
Foi Antônio que não sei o sobre-
nome, do Moleque Travesso, do 
Botafogo. Vindo do interior o 
Fluminense de Feira metia medo 
na Fonte Nova, enquanto o Ideal 
de Santo Amaro da Purifi cação, 
terra e Caetano Veloso, era uma 
mãe. Deixava todo mundo ga-
nhar. Até hoje gosto do Ypyranga 
que era time de Irmã Dulce, meu 
avô e Jorge Amado. Zélia Gattay 
Amado, mulher de Jorge era Leô-
nico. Time bom. As agremiações 
batiam um bolão. Hoje sumiram, 
praticamente e só jogam babas ou 
peladas. Uma pena.

*Escritor e jornalista. Autor 
do romance “Os Zuavos 

Baianos contra Dom Pedro, os 
Gaúchos e o Satanás”. E outros 

livros.

Jolivaldo Freitas*
Futebol na Bahia era uma loucura

Opinião do leitor

Passeata em defesa da democracia

Magnífi ca a presença de milhares de pessoas, 
que deixaram o seu lazer , para prestigiar o Pre-

sidente mais estadista da história republicana. A 

esquerda invejosa tentou mais uma vez mentir 

, afi rmando que o número de participantes era 
ínfi mo. Ela sabe que tem um Presidente sem 
povo e imoral.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Os guerreiros 
de cada dia

Enfi m o Wolverine 
ao gosto dos fãs

EDITORIAL

O brasileiro é um vencedor de 
demandas por natureza. Tantos 
compromissos e responsabilida-
des, obrigam milhares de pessoas 
a se tornarem multitarefas e reali-
zarem tudo o que for preciso para 
manterem a subsistência com 
dignidade, em um país imerso 
em difi culdades e barreiras, que 
emperram, por diversos fatores, 
a qualidade de vida do seu povo. 
Somos todos vencedores das de-
mandas cotidianas, matando um 
ou mais dragões por dia. E citan-
do demandas (e dragões), é inevi-
tável não sinalizarmos a fi gura de 
São Jorge, o Santo Guerreiro, cele-
brado ontem (23) pela Igreja Ca-
tólica e por fi éis da Umbanda e do 
Candomblé, com homenagens ao 
orixá Ogum. São Jorge e Ogum, 
considerados como guerreiros e 
vencedores de demandas, são per-
sonifi cados através de tantos brasi-
leiros (devotos ou não), que se le-
vantam diariamente em busca de 
uma vida melhor, mesmo com os 
mais diferentes percalços impos-
tos pela vida. Fato que tornou São 
Jorge um dos santos mais popula-
res e com maior devoção, especial-
mente no Rio de Janeiro, que na 
capital, possui duas igrejas. Uma 
na Praça da República, no Centro 
da cidade (sendo a mais antiga), 
e outra no bairro de Quintino, 

atraindo diversos devotados para 
agradecer as bênçãos recebidas e 
saudar o santo guerreiro, que é pa-
droeiro do Estado.

Ao olharmos para a história 
de Jorge da Capadócia, soldado 
romano torturado e decapitado 
pelo imperador Diocleciano por 
não abrir mão de sua fé em Cristo, 
percebemos outra característica 
semelhante a de tantos brasileiros: 
a obstinação. A certeza de fazer o 
que é certo e seguir o seu próprio 
caminho, sem olhar para as adver-
sidades e intempéries, mesmo que 
a posição marcada custe um alto 
preço. 

Uma coisa é certa: seja qual 
for a missão, a cumpriremos. 
O brasileiro, vestido e armado 
com as roupas e armas de Jorge, 
saberá continuar conduzindo 
sua trajetória de lutas travadas 
até aqui. Os nossos robustos 
dragões das injustiças, desigual-
dades sociais e corrupção, pre-
cisam ser exterminados com a 
mais absoluta força e coragem, 
assim como Jorge libertou o 
povo de um dragão feroz. É 
uma luta coletiva, que envol-
ve abnegados e inspirados na 
melhoria da condição de vida 
nacional. Portanto, revestidos 
com a força da fé, seguiremos 
nossa jornada. 

Por mais de duas décadas, os 
fãs dos X-Men nos cinemas ti-
veram de ouvir diretores e exe-
cutivos do ramo cinematográfi -
co dizerem que o uniforme do 
Wolverine dos quadrinhos era 
‘ridículo demais’ para ser adap-
tado nas telonas. Nem mesmo 
a recente onda de produções 
de super-heróis, que dominou 
a última década do entreteni-
mento, foi o bastante para mu-
dar essa ideia.

Agora, em um momento de 
crise, a Marvel decidiu apelar 
e enfi m deu aos fãs o que eles 
sempre sonharam. Divulgado 
na última segunda-feira (22), o 
trailer de ‘Deadpool e Wolve-
rine’, único fi lme do Universo 
Cinematográfi co Marvel que 
será lançado nos cinemas em 
2024 - algo que não acontecia 
desde 2012, quebrou a internet 
com a fi delidade do persona-
gem que será novamente vivido 
por Hugh Jackman.

Enfrentando uma ‘crise de 

credibilidade’ por não ter em-
placado mais sucessos estron-
dosos como nos últimos 16 
anos, a Marvel está passando 
por uma reorganização interna 
para buscar novamente o rumo 
do bilhão. 

Não podemos cravar que 
‘Deadpool e Wolverine’ trará 
de volta as bilheterias bilioná-
rias, mas é nítido que o interesse 
do público por essas produções 
ainda existe. Falta trabalhar 
melhor as questões que deram 
tão certo nos últimos anos e 
que, de uma hora para outra, 
foram deixadas de lado.

A lição que fi ca é que não 
existe nada ‘ridículo demais’ na 
hora de fazer uma adaptação de 
histórias em quadrinhos. Esse 
tipo de conteúdo cresceu e se 
popularizou em cima das ações 
impossíveis de seus protagonis-
tas. Tentar ‘adultizar’ persona-
gens tipicamente adolescentes é 
uma das maiores bobeiras que a 
Marvel pode fazer.

Arquivo

Museu Ferroviário de 

Miguel Pereira
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  SARNEY FAZ 94 ANOS 
- A deputada Roseana Sarney 
(MDB-MA) e os demais fi -
lhos e parentes convidam para 
um coquetel nesta quarta-fei-
ra (24) que irá comemorar os 
94 anos do ex-presidente José 
Sarney. A festa para alguns 
convidados será na casa que 
Sarney tem em Brasília, no 
Lago Sul.

  RIO NO ACREDITA - O go-
verno federal aposta na forte ade-
são do Rio de Janeiro ao programa 
Acredita. Lançado na segunta-fei-
ra (22), o programa destina crédi-
to a microempreendedores indivi-
duais (MEIs) e visa especialmente 
a classe média brasileira. Na avalia-
ção, o Rio é o terceiro maior mer-
cado potencial do programa por 
ser a terceira unidade da federa-
ção com maior número de micro 
e pequenas empresas. No estado, 
segundo os dados do governo, há 
2,19 milhões de MEIs, micro e pe-
quenas empresas.

  TROCA DE PATENTE - 
O secretário municipal de Or-
dem Pública de Volta Redonda, 
Luiz Henrique Monteiro Barbo-
sa, fez um agradecimento publi-
camente ao governador do Esta-
do do Rio, Cláudio Castro, do 
PL, ao prefeito Antonio Francis-
co Neto, do PP, entre outras au-
toridades. Motivo: foi promovi-
do de tenente-coronel a coronel 
da Polícia Militar, onde ele está 
há 30 anos. “Chego  último pos-
to da carreira da minha bicente-
nária Corporação, a PMERJ, a 
qual abracei por vocação há 30 
anos”, disse Luiz Henrique, em 
uma rede social. “Um agrade-
cimento especial a minha cida-
de adotiva: Volta Redonda, que 
me fez conhecer pessoas ímpa-
res, sendo fundamentais nesse 
resultado”, disse o coronel, que 
nasceu no Rio de Janeiro. Ele é 
um dos idealizadores do Ciosp 
(Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública) da 
Cidade do Aço e já foi coman-
dante  do 8º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), em Campos, en-
tre 2019 e 2012.

  DOCUMENTOS EM 
PORTO REAL - Porto Real, in-
terior Sul do Estado do Rio, terá 
em junho o “RJ Para Todos” , 
um projeto do governador Cláu-
dio Castro que leva aos municí-
pios os serviços do Detran-RJ, 
da Fundação Leão XIII, a “Car-

reta do Trabalhador”, entre ou-
tros que permitem à população 
a emissão de documentos de gra-
ça. A notícia foi dada ao prefeito 
Alexandre Serfi otis pelo deputa-
do estadual Munir Neto, que vi-
sitou a cidade, na semana passa-
da, pouco antes do feriadão. O 
prefeito aprovou a ideia disponi-
bilizará a estrutura da prefeitura 
para a realização do evento, sem 
o dia defi nido ainda.

  LÉO VIEIRA E WAGUI-
NHO - O deputado estadual 
Léo Vieira, pré-candidato à 
prefeitura de São João de Me-
riti (RJ), falou à coluna sobre a 
aliança fi rmada entre seu parti-
do, o Republicanos, e o MDB, 
da vereadora Letícia Costa, sua 
pré-candidata a vice-prefeita. 
Letícia, única mulher no Le-
gislativo municipal, integra-
va a base de apoio ao atual pre-
feito Dr. João, que terá como 
candidato à sucessão munici-
pal o deputado estadual Valde-
cy da Saúde (PL). Vieira ressal-
tou que o apoio de Waguinho, 
prefeito de Belford Roxo e pre-
sidente estadual do Republica-
nos, junto ao projeto que seu 
grupo político está construin-
do em São João de Meriti, tem 
sido fundamental.  O deputado 
destacou que a construção   no 
Republicanos foi muito impor-
tante, pois trata-se de um par-
tido grande e leve, e que Wa-
guinho, ao abrir as portas da 
legenda para ele e seu irmão, o 
deputado federal Luciano Viei-
ra, deixou o grupo à vontade na 
articulação da aliança no muni-
cípio da Baixada, envolvendo a 
adesão de Letícia Costa, assim 
como outras lideranças e legen-
das partidárias. Léo Vieira tam-
bém elogiou Waguinho. O par-
lamentar tem afi rmado que a 
experiência adquirida por ele 
como prefeito de Belford Roxo, 
será importante para o seu pro-
jeto político na vizinha São João 
de Meriti.

  CONCURSO - O concur-
so público da Câmara Munici-
pal de Nova Iguaçu (RJ) foi rea-
lizado no último domingo (21) 
e contou com 8.109 inscritos. A 
prova objetiva e discursiva ocor-
reu tranquilamente, sem inter-
corrências, e os gabaritos já estão 
disponíveis no site do Instituto 
AOCP, organizadora do certa-
me, para que os candidatos pos-
sam conferir as respostas.

PINGA-FOGO

Antes de mais nada, alerto 
que sou botafoguense — mas 
procuro manter a imparcialidade 
ao falar de algo que diz respeito 
não apenas ao meu time, mas a 
todo o futebol brasileiro.

Independentemente de pre-
ferências clubísticas, as acusa-
ções e suspeitas levantadas por 
John Textor, o proprietário da 
SAF Botafogo, precisam ser in-
vestigadas. Não para tirar títulos 
de A e entregá-los para B (ou 
C ou D), mas para garantir um 
mínimo de transparência a um 
negócio bilionário.

A paixão está na base da pode-
rosa indústria de entretenimento 
chamada futebol. Todos aqueles 
cifrões que passeiam pelo universo 
da bola estão ancorados no amor 
que temos por nossos times e pela 
fé que cultivamos num padrão mí-
nimo de honestidade nos campeo-
natos que acompanhamos.

De cara, é preciso baixar a 
bola e admitir que seria impossí-
vel acreditar que o futebol fi casse 
de fora dos escândalos que nos 
cercam por todos os lados e que 
atingem praticamente todos os 
segmentos da vida pública e pri-
vada do país.

Não dá pra crer que a CBF e 
as federações sejam uma espécie 
de reserva moral da nação, que 
dirigentes sejam incapazes de co-
meter algum desvio, que nenhum 
deles já tenha participado de algu-
ma tramóia. 

A história é cheia de erros de 
arbitragem e de lances que levan-
taram suspeitas de manipulação 
— de um modo geral, times favo-
recidos são aqueles de maior peso. 
É praticamente impossível provar 
que tal marcação errada foi devi-
do a uma falha ou a uma safadeza, 
mas a entrada triunfal das bets em 
campo complicou ainda mais a 
situação.

A popularização das apostas 
multiplicou as possibilidades 
de fraudes e de manipulação 
de resultados. Sabe-se lá o que 
pode estar por trás da marcação 
de um pênalti ou de uma expul-
são. Isto, num país em que não 
dá pra confi ar na retidão da li-
nha do VAR. 

A corrupção e a manipulação 
de resultados derrubaram a Lote-
ria Esportiva; há quase dez anos, 
quando o fenômeno das apostas 
online sequer existia, o Campeo-
nato Brasileiro foi paralisado e 
jogos acabaram anulados devido 
à descoberta de um grande es-
quema de manipulação de resul-
tados protagonizado pelos árbi-
tros Edílson Pereira de Carvalho 
e Paulo José Danelon.

A transformação do futebol 
num grande negócio gerou a ne-
cessidade de melhores campos e 
de arbitragens menos suspeitas. 
A brincadeira passou a envolver 
muito dinheiro, ninguém vai 
investir pesado numa atividade 
se não tiver um mínimo de con-

fi ança na honestidade de seus 
processos. A introdução do VAR 
é consequência direta não apenas 
da evolução da tecnologia como 
também da necessidade de se ga-
rantir um padrão aceitável de livre 
concorrência.

A transformação dos clubes 
em empresas e a criação das SAFs 
também contribuíram para a 
mudança. O fl uxo de dinheiro 
dentro de cada associação espor-
tiva passou a ser mais controlado. 
Sempre se falou de dirigentes que 
desviavam recursos de seus clu-
bes, mas o dono de um time não 
vai roubar de si mesmo.

A exemplo de tantos outros 
que investem no futebol, Textor 
faz parte de uma novidade no 
nosso esporte, é um empresário 
que quer ganhar dinheiro com 
seu negócio. Cada eventual taça 
a ser conquistada pelo Botafogo 
signifi cará mais grana no seu bol-
so. Não é por acaso que ele seja o 
protagonista de um processo de 
questionamento que poderá ser 
infundado, mas que tem poten-
cial para mudar estruturas funda-
mentais do futebol.

Por enquanto, não dá pra 
apostar no resultado dessa in-
vestida feita pelo dono da SAF 
do Botafogo, mas não é razoável 
desprezá-la. O jeito fanfarrão do 
Textor não impede que se pres-
te atenção no que fala, é preciso 
apurar o que ele diz.

A máquina esquerdista 
de desinformar e deformar 
em relação a fatos e perso-
nagens da vida nacional vem 
mirando o general Augusto 
Heleno, que foi ministro do 
Governo Bolsonaro, procu-
rando limitar a este período 
sua prestação de serviços ao 
país. O grande público passa 
a identifi car o ofi cial com o 
presidente a que serviu, o que 
é, no mínimo, injusto.  

O general, desde sempre, 
se destacou em sua geração no 
Exército como um estudioso 
dos problemas do Brasil e 
das disputas ideológicas que 
o mundo vem vivendo nas 
últimas décadas. Adquiriu 
experiência política quando 
foi ajudante de Ordens do ge-
neral Silvio Frota, líder a seu 
tempo da força, que sofreu 
injustifi cada agressão por par-
te do presidente Geisel, que 
se incomodava com a identi-
dade do comandante do Su-
deste e ministro com os ideais 
da Revolução. Geisel, que fez 
bela carreira dentro e fora do 
Exército, entretanto, não for-
mou na linha de frente de 64, 
como foi o caso de seu irmão 
Orlando. Para um segmento 
de revolucionários, o drama 
que o país vive teve suas ori-
gens em dois governos: Geisel 
e FHC. Logo, o general tinha 
razão. 

Augusto Heleno foi no-
tável comandante das forças 
da OEA no Haiti, que, além 
do reconhecimento de seus 
companheiros brasileiros, 
mereceu a admiração e apre-
ço dos militares do continen-
te. Na volta foi comandar 
na Amazônia, onde marcou 
presença pela personalidade 
comprometida com o inte-
resse nacional e sensibilida-
de social quando defendeu 
os milhares de agricultores 
que produziam, com índios 
inclusive, arroz em Roraima 
para o mercado local e de 
Manaus. No primeiro gover-
no Lula, a área foi entregue 
a uma tribo, que nunca plan-
tou nada e jogou na miséria 
cerca de oito mil famílias de 
agricultores. O tempo mos-
trou mais uma vez que tinha 
razão. 

Um grupo de militares e 
civis chegou a articular uma 
candidatura sua à Presidên-
cia da República. Não por 
vontade dele, mas pelas qua-
lidades demonstradas. Foi 
atropelado pelo fenômeno 
Bolsonaro, a quem acabou 
por servir. 

Vale registrar que não se 
encontra suas digitais nas tra-
palhadas do então presidente. 
Deve ter sofrido ao assistir à 
construção de uma impro-
vável derrota, pois o saldo 

do governo era positivo, não 
fazendo sentido as polêmi-
cas, agressões, isolamento a 
tal ponto que, caso não te-
nha perdido, como parece, e 
sim vítima de manipulação 
do sistema eletrônico de vo-
tação – bem testado em 11 
pleitos – confi rma a incapa-
cidade de político ao ter tido 
quem o defendesse, além da 
imensa popularidade. Esta, 
no jogo do poder, tem a mes-
ma importância da torcida 
do Flamengo no Maracanã. 
Bolsonaro, em termos de as-
sessoria política, se limitou a 
Daniel Silveira e Carla Zam-
belli. Nem Ciro Nogueira, 
bom político, conseguiu se 
fazer ouvir. 

O general é um ilustre 
brasileiro que não merece 
este indigno linchamento. 
Seu pecado, quando muito, 
se limitou a lealdade ao chefe, 
eleito de maneira consagra-
dora quando o país estava à 
beira do abismo e teve suces-
so no que dependeu de uma 
equipe com Tarcísio Freitas, 
Tereza Cristina, Marcos Pon-
tes, Paulo Guedes e o exem-
plo do vice. Pena que Bolso-
naro tenha jogado tudo fora 
por falta de humildade, de 
sabedoria política, de cultura 
e de educação. Mas o gene-
ral Augusto Heleno não tem 
nada com isso.

Fernando Molica Aristóteles Drummond

Textor, as falas e os fatos O outro general Augusto Heleno

Fotos CM

O aniversariante Aguinaldo Balon, presidente da Cedae, 
com Rafael Raposo, no Marinho Atlântica

Balon 

comemora 

aniversário

Na última sexta-feira (19), 
quem reuniu amigos para co-
memorar seu aniversário foi o 
presidente da Cedae, Aguinal-
do Balon. O encontro acon-
teceu no restaurante Marinho 
Atlântica, em Copacabana, e 
foi ponto de encontro de di-
versos nomes do governo do 
estado, além de políticos e em-
presários.

O subsecretário de Turismo, Nilo Felix; a 
presidente do Lide RJ, Andreia Repsold; 
e Marcia Veríssimo prestigiaram as 
comemorações do amigo Aguinaldo

O pré-candidato a prefeito do Rio, 
deputado Marcelo Queiroz com 
Pablo Kling, da TurisRio

Adilson Faria, secretário de Estado de 
Planejamento e Gestão, e sua esposa

Os empresários Mário 
Felippo Marinho e 
Dudu Menor

O aniversariante ladeado por Rafael 
Raposo e pelo casal, Adilson Faria e esposa

Bruno Costa, 
subsecretário Adjunto de 
Relações Internacionais, 
com Pablo Kling

Aroldo Neto, 
subsecretário da Casa 
Civil, e o aniversariante

Bernardo 
Egas e 
Marcelo 
Queiroz, no 
Marinho 
Atlântica 

Eduardo Guimarães, secretário do GSI, e 
sua esposa, prestigiaram amigo
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Após acordo, Perse 
permanece até 2026
Mesmo assim, haverá impacto de R$ 15 bilhões nas contas

Por Gabriela Gallo

Após um longo período de 
discussão entre o governo federal e 
o Congresso Nacional, os poderes 
Executivo e Legislativo chegaram 
a um acordo de meio termo quan-
to ao destino do Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). Nesta terça-feira 
(23), o plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou o Projeto de 
Lei (PL) 1026/24 que estabelece 
alíquotas reduzidas no âmbito 
do Perse. Aprovado por votação 
simbólica, o texto segue para ser 
avaliado no Senado Federal.

De acordo com a relatora da 
proposta, deputada Renata Abreu 
(Podemos-SP), o governo fede-
ral disponibilizará R$ 15 bilhões 
para arcar com o programa até 
2026. A partir de abril de 2024, as 
despesas serão contabilizadas. O 
plenário da Casa retirou a corre-
ção da inflação.

Renata Abreu ainda comple-
tou que, para evitar fraudes na 
distribuição da verba, as fiscali-
zações nas empresas beneficiadas 
pelo programa serão redobradas. 
A medida foi acrescentada após 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, acusar o Perse de 
apresentar irregularidades fiscais 
e administrativas, e suspeitas de 
uso do programa como uma ferra-
menta para lavagem de dinheiro.

“É a prestação de contas com 
periodicidade. A Receita Federal 
vai publicar bimestralmente os 
números por Cnaes, para que os 
setores possam questionar, dia-
logar e todos possamos acompa-
nhar os passos do programa”, de-
clarou a relatora.

Além disso, serão reduzidas 
as 44 atividades econômicas con-
templadas pelo programa para 29 
CNAes (Classificação Nacional 
das Atividades Econômicas).

Turismo

A relatora da proposta defen-

deu a importância da manutenção 
do projeto para garantir até 2026 
a proteção do turismo nacional. 
“Quando a gente fala do Perse, a 
gente não fala de um benefício, 
falamos do setor que mais foi 
impedido de funcionar durante a 
pandemia de covid-19. E que foi 
o setor que, no último ano, mais 
gerou emprego para o Brasil”, de-
fendeu a deputada.

O Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos foi 
implementado em 2021, durante a 
pandemia de covid-19, com o pro-
pósito de ajudar setores de eventos 
e turismo – que foram muito pre-
judicados durante o período de 
isolamento devido ao coronavírus. 
Apesar de o programa acabar um 
ano antes do previsto (que seria em 
2027), o governo federal ainda saiu 
prejudicado, já que previa acabar 
com o Perse neste ano. Dessa for-
ma, apesar de ser uma alternativa 
que tentou chegar a um meio ter-
mo, o governo não saiu vitorioso.

Poderes

A pauta do Perse foi definida 
na reunião de líderes da Câmara, 
que chegou a um acordo entre 

governo e Congresso. É o primei-
ro efeito prático de uma conversa 
que o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) teve com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), no último domingo 
(21). O encontro já era esperado 
para que eles discutissem os inte-
resses do governo no Congresso 
e demais “pautas-bomba” que 
circulam nas Casas. A informação 
foi confirmada pelo próprio presi-
dente durante um café da manhã 
com jornalistas nesta terça-feira, 
no Palácio do Planalto.

O encontro já havia sido espe-
culado após uma série de embate 
entre Executivo e Legislativo. A 
próxima discussão que revelará se 
os poderes chegaram a um acordo 
será na decisão do Senado Federal, 
que votará nesta quarta-feira (24) 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do Quinquênio, 
que concede um aumento salarial 
de 5% a cada cinco anos de serviço 
para membros do Judiciário e do 
Ministério Público.

Questionado pela imprensa, 
Lula disse que não ia comentar 
sobre os assuntos tradados no 

encontro, já que se tratou de 
uma conversa e não de uma re-
união formal.

“Eu não tive uma reunião com 
o Lira, tive uma conversa com ele, 
é diferente. Porque se eu tivesse 
uma reunião eu teria chamado o 
meu líder na Câmara [deputado 
José Guimarães, do PT do Cea-
rá], o meu líder no Congresso 
[senador Randolfe Rodrigues, do 
Amapá] para fazer uma reunião 
dos interesses na Câmara. Como 
foi uma conversa entre dois seres 
humanos, eu peço para vocês que 
eu não sou obrigado a dizer a con-
versa que eu tive com o Lira”, disse 
o presidente.

Apesar de não ter dado deta-
lhes do teor da conversa, Lula dis-
se que os poderes chegarão a um 
entendimento e se mostrou con-
fiante de que as pautas do governo 
serão votadas no Congresso. “To-
das as coisas vão ser aprovadas e 
acordadas, na medida do possível. 
Não há nenhuma divergência que 
não possa ser superada”, afirmou.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Lira e deputados comemoram aprovação do Perse

indígenas fazem nova investida 
contra Marco temporal
Por Gabriela Gallo

A 20ª edição do Acampamen-
to Terra Livre (ATL), maior mo-
bilização indígena do país, trouxe 
novamente à tona a discussão so-
bre o Marco Temporal da demar-
cação de terras indígenas. Esse é o 
principal tema e palavra de ordem 
do ATL 2024: “Nosso marco é 
ancestral. Sempre estivemos aqui”. 
O acampamento busca trazer no-
vamente o protagonista dos povos 
originários e a presença contínua 
dos povos indígenas na ocupação 
das terras tradicionais.

Nesta terça-feira (23), segun-
do dia do evento, a deputada fede-
ral Célia Xakriabá (PSOL-MG) 
convocou a imprensa para uma 
coletiva, onde reforçou que irá 
acionar novamente o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para reto-
mar a discussão do tema.

“Nós estamos tentando arti-
cular para o próxima semana uma 
agenda no STF para tratar sobre 
essa ação. E aqui na Casa vários 
parlamentares já estão com a PEC 
[Proposta de Emenda à Cons-
tituição] pronta, uma vez que o 
STF dê aceno, eles já estão se pre-
parando para entrar com a PEC”, 
disse a deputada.

O projeto do Marco Tempo-
ral determina que a demarcação 
de novos territórios indígenas só 
será permitida em espaços que es-
tavam ocupados pelos povos ori-
ginários em 5 de outubro de 1988, 
data da promulgação da atual 
Constituição Federal. Lideran-
ças indígenas, ativistas e demais 
grupos contrários argumentam 
que a medida pode trazer maiores 
conflitos em áreas já pacificadas, já 

que a medida pode causar revisões 
de reservas já demarcadas, para ve-
rificar se elas aconteceram depois 
da Constituição ou não.

À imprensa, Xakriabá refor-
çou que a tese da demarcação de 
terras é prejudicial para todo o 
país. “A derrota trazida pelo mar-
co temporal não é derrota somen-
te para nós, indígenas. É para o 
Estado brasileiro”, disse.

“Para nós [indígenas] alter-
nativas para barrar o garimpo 
ilegal, o desmatamento ilegal, a 
exploração de combustíveis fos-
seis na Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampas e Pantanal não 
é legalizando o garimpo. Porque 
nós não conhecemos morte legal. 
Tipificar o crime de ecocídio é 
responsabilizar. Se fosse tipificado 
crime de ecocídio, a aprovação do 
Marco Temporal seria considera-
da crime climático. A não demar-
cação dos territórios indígenas co-
loca em risco a vida de cada um de 
nós”, criticou a deputada.

Entenda

Em setembro de 2023, o 
STF considerou a tese do Marco 
Temporal inconstitucional. Me-
ses depois, o Congresso Nacional 
aprovou um projeto de lei que 
determinava a demarcação. O 
projeto foi vetado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que depois teve o veto derrubado 
em sessão conjunta no Congres-
so, que deu promulgação à Lei nº 
14.701/2023.

O Congresso manteve os se-
guintes pontos vetados pelo pre-
sidente Lula: a retomada de terra 
indígena por alteração de traços 
culturais; o plantio de transgêni-
cos em terras indígenas, e o con-
tato com povos isolados, que deve 
ser evitado ao máximo, salvo para 
prestação de auxílio médico ou 
para intermediar ação estatal de 
utilidade pública.

Quanto ao tema, nesta segun-
da-feira (22) o ministro da Supre-
ma Corte Gilmar Mendes deci-
diu abrir uma conciliação sobre o 

tema. Na mesma decisão, o magis-
trado determinou a suspensão de 
todos os processos na Justiça que 
discutam a constitucionalidade da 
lei aprovada no ano passado que 
fixou o Marco Temporal.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o advogado Melillo Di-
nis, que atua na defesa dos povos 
indígenas, explicou que, atual-
mente, a tese do Marco Tempo-
ral se trata de um quebra-cabeça, 
visto que o julgamento do Re-
curso Extraordinário em que o 
Supremo considerou a regra in-
constitucional – de relatoria do 
ministro Edson Fachin – ainda 
não foi concluído. Isso torna o 
tema “passível da análise do re-
curso denominado Embargos de 
Declaração, aguardando julga-
mento”. Enquanto isso, após a Lei 
nº 14.701/2023 ser promulgada, 
três partidos políticos pediram ao 
STF “que declare a validade da lei 
que estabelece o marco temporal 
para definir a ocupação tradicio-
nal da terra pelas comunidades 
indígenas”.

“No nosso modelo de Consti-
tuição, a última palavra é sempre 
do STF, por ela ser responsável 
pelo controle constitucional. Des-
ta vez, porém, o Marco Temporal 
é uma lei federal, e sua invalida-
ção, como for, trará altos custos 
políticos à Corte, em meio a uma 
relação já conturbada com o Con-
gresso”, afirmou Mellilo.

Ele ressaltou que, na prática, 
esse vai e vem do tema entre Legis-
lativo e Judiciário é uma estratégia 
da bancada do agronegócio e de-
mais setores mais conservadores 
do Congresso para atrasar a ga-
rantia dos povos indígenas.

Jose Cruz/ Agência Brasil

Indígenas marcharam até o Congresso

CORREIO POLÍTICO

Três projetos devem ser 
enviados pelo governo

Haddad patina na 
regulamentação tributária

Atrasado Audiências

Comitê

Problemas

Fundo

Pecado

Segundo o secretário 
extraordinário da Refor-
ma Tributária, Bernardo 
Appy, o governo deverá 
enviar três projetos de 
lei para regulamentar a 
reforma. Serão dois pro-
jetos de lei complemen-
tar (que precisam de 
quórum mais ampliado) 
e um projeto de lei ordi-
nária. Appy detalhou os 
projetos em almoço com 

a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo. O 
primeiro projeto detalha-
rá o funcionamento dos 
dois impostos que passa-
rão a tributar o consumo: 
o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), estadual e 
municipal, e a Contribui-
ção sobre Bens e Servi-
ços (CBS), federal. Esse é 
que pode ser entregue na 
quarta. 

Se tudo correr bem, a 
equipe do ministro da 
Fazenda, Fernando Had-
dad, entrega nesta quar-
ta-feira (24) à Câmara o 
seu primeiro projeto para 
a regulamentação da re-
forma tributária. Ou seja, 
reforçando o “se tudo 
correr bem”, o governo 
inicia agora o processo já 
atrasado. E entregando 
apenas parte do que se 
propõe. A ideia original 
era ver a regulamentação 

da reforma aprovada até 
o final do primeiro semes-
tre. E já estamos no final 
de abril e nada se iniciou. 
Enquanto Haddad patina 
na entrega da proposta 
oficial do governo, os 13 
projetos formulados pela 
Coalizão das Frentes Par-
lamentares ligadas à livre 
iniciativa foram protocola-
dos na terça-feira (23) na 
Comissão de Finanças de 
Tributação da Câmara, e 
já aguardam relator. 

Ou seja, o governo já está 
atrasado na discussão da 
regulamentação. Como 
já dissemos aqui, agora, 
quando chegarem, seus 
projetos originais serão 
apensados às propostas 
feitas pela coalizão. E po-
derão avançar com mais 
celeridade, porque já fo-
ram fruto de discussão. 

Enquanto o governo atra-
sava, o grupo de trabalho 
criado pela coalizão re-
alizou 17 audiências pú-
blicas, nas quais houve a 
participação de mais de 
500 participantes, entre 
empresários e sociedade 
civil. É possível que nem 
tudo seja aprovado, mas a 
coalizão saiu na frente. 

O segundo projeto trata 
do comitê gestor para o 
IBS. Esse comitê é que 
definirá como será feita 
a distribuição dos recur-
sos entre União, estados 
e municípios, quem par-
ticipa e qual é o grau de 
definição. Tema polêmico, 
que provavelmente vai 
gerar muita discussão. 

O problema é que ainda 
na terça, segundo infor-
mações, ainda haveria 
questões pendentes no 
texto. Porque é ele que irá 
definir todas as alíquotas 
diferenciadas, e o modelo 
de arrecadação dos es-
tados e municípios. Trata 
ainda do imposto seletivo, 
ou “Imposto do Pecado”.

Já o último projeto trata 
da forma de transferência 
de tributos para o Fun-
do de Desenvolvimento 
Regional como compen-
sação de benefícios fis-
cais. Essas questões são 
abordadas também nos 
13 projetos da coalizão. O 
resumo: o governo pode 
perder o protagonismo. 

O “Imposto do Pecado” é 
um imposto de tributação 
mais alta para produtos 
que fazem mal à saúde ou 
ao meio ambiente. Caso, 
por exemplo, de cigarros 
e bebidas. O que pega na 
discussão é se entrarão, 
por exemplo, determina-
dos agrotóxicos usados 
na agroindústria. 

Rudolfo Lago

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Segundo Appy, governo enviará três projetos

Projetos já tramitam na Comissão de Tributação

POR RUDOLFO LAGO
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Cartão de Vacina: PGR 
pede mais apuração

Por ana Paula Marques

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, pediu, nesta 
terça-feira (23), mais apuração à 
Polícia Federal (PF) das investi-
gações sobre a falsificação de cer-
tificados de vacinas de covid-19 
que envolvem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, seu ex-ajudante 
de Ordens Mauro Cid e mais 15 
pessoas por crimes como associa-
ção criminosa e inserção de dados 
falsos em sistema de informação.

Gonet devolveu o material de 
acusação para a PF e pediu mais 
detalhes sobre o processo antes 
de resolver se apresentará denún-
cia contra os alvos. “Cabe sugerir, 
neste momento, a providência da 
devolução dos autos à Polícia Fe-
deral para a complementação das 
investigações”, escreveu. O trâmi-
te do processo, ainda deve passar 
pelo relator do caso no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o minis-
tro Alexandre de Moraes.

A investigação da PF com-
provou que dados falsos de va-
cinação de Bolsonaro e de sua 
filha mais nova, Laura, foram 
inseridos no sistema do Minis-
tério da Saúde a partir da pre-
feitura de Duque de Caxias, no 
Rio de Janeiro. O fato foi con-
firmado por Mauro Cid. Em 
sua delação premiada à PF, ele 
afirmou que executou a fraude 
por ordens do próprio Bolsona-
ro. Já Bolsonaro nega ter dado 
tal ordem a Mauro Cid.

Incerteza
No entanto, as investigações 

não comprovaram se o cartão 
falso chegou a ser usado por Bol-
sonaro. Em dezembro de 2022, 
Bolsonaro viajou para o Estados 
Unidos, pouco antes da posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Quando o processo de acu-
sação foi enviado a Procuradoria-
-Geral da República, a PF ainda 
aguardava a chegada de informa-
ções solicitadas aos EUA para fe-
char esse ponto da apuração.

Por esse motivo, Gonet pe-

diu mais apuração da polícia. “É 
relevante saber se algum certifi-
cado de vacinação foi apresen-
tado por Jair Bolsonaro e pelos 
demais integrantes da comitiva 
presidencial, quando da entra-
da e permanência no território 
norte-americano. Ao menos se-
ria de interesse apurar se havia, à 
época, norma no local de entrada 
da comitiva nos EUA impositiva 
para o ingresso no país da apre-
sentação do certificado de vacina 
de todo estrangeiro, mesmo que 
detentor de passaporte e visto di-
plomático. A notícia é relevante 
para a avaliação dos tipos penais 
incidentes no episódio”, escreveu 
Gonet.

Além de pedir mais investi-
gações, a Procuradoria também 
pediu à PF o relatório da perí-
cia feita no celular do deputado 
Gutemberg Reis (MDB-RJ), 
um dos indiciados na investiga-
ção, e uma análise do conteúdo 
dos computadores, celulares 
e pendrives apreendidos com 
outros investigados, além de 
Mauro Cid.

Cautela
Gonet procura ter cautela 

para não existir a possibilida-
de de furo nas investigações, 

é o que defende o cientista 
politico André César. “Tive-
mos uma experiência negati-
va com a Operação Lava Jato, 
uma operação que tomou rá-
pidas decisões. Gonet tenta 
blindar essas investigações 
para não deixar brechas para 
a defesa do ex-presidente, 
além de mostrar um perfil 
diferente do ex-procurador-
-geral da República, Augusto 
Aras”, disse. Ainda segundo 
o especialista, a estratégia de 
Bolsonaro “é sempre terceiri-
zar a culpa”.

Para o professor de Ciência 
Política da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), 
João Botelho, há um zelo maior 
em investigações contra o ex-
-presidente pelas questões poli-
ticas. “Existe uma sensibilidade 
de tudo que envolve. Então, as 
instâncias responsáveis e seus 
representantes têm buscado se 
cercar de uma gama consisten-
te de evidências, para além de 
delações, de modo a embasar as 
decisões. Por outro lado, não se 
pode descartar que haja alguma 
intenção protelatória da parte 
da PGR, considerando o histó-
rico analítico de Gonet como 
procurador”, disse.

Golpe
A investigação da PF tam-

bém ligou o caso dos certifica-
dos de vacinação à investigação 
de uma suposta tentativa de 
golpe de Estado que teria sido 
planejado por Bolsonaro e alia-
dos para impedir a posse do 
presidente Lula.

Segundo a PF, o esquema 
de fraude dos cartões de vacina 
“pode ter sido utilizado pelo 
grupo para permitir que seus in-
tegrantes, após a tentativa inicial 
de golpe de Estado, pudessem 
ter à disposição os documentos 
necessários para cumprir even-
tuais requisitos legais para en-
trada e permanência no exterior, 
aguardando a conclusão dos 
atos relacionados à nova tentati-
va de golpe de Estado que eclo-
diu no dia 8 de janeiro de 2023”, 
descreve a PF.

Em 2022, o ex-presidente 
conduziu reuniões com os co-
mandantes das Forças Armadas 
para discutir a “legalidade jurí-
dica” do tema e apresentar do-
cumentos com teor golpista. A 
informação foi confirmada pelos 
ex-comandantes da Aeronáutica 
Carlos de Almeida Baptista Ju-
nior e do Exército Marco Antô-
nio Freire Gomes.

Gonet quer mais detalhes sobre responsabilidade de Bolsonaro
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gonet: cautela sobre eventual acusação

Por ana Paula Marques

Um dia após o Tesouro Na-
cional anunciar que o sistema 
usado para pagamentos da exe-
cução orçamentária do governo 
federal foi invadido, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
afirmou, nesta terça-feira (23), 
que pelo menos um dos respon-
sáveis pelo acesso indevido ao 
Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira (Siafi) já foi 
identificado.

“Parece que um dos respon-
sáveis já foi identificado, mas eu 
não tenho nome, nada disso, por-
que a investigação está sendo fei-
ta sob sigilo, justamente para evi-
tar que as coisas não cheguem ao 
fim”, afirmou. Haddad também 
declarou que ainda não se sabe 
exatamente o quanto de dinheiro 
público pode ter sido desviado.

O Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira (Siafi) 
foi invadido em abril, segundo a 
Polícia Federal (PF, que investiga 
o caso e apura se houve mesmo o 
desvio que se suspeita, de R$ 3,5 
milhões, em diversas operações 
ilegais. Esse montante teria sido 
transferido para contas criadas 
pelos invasores. Além da PF, a 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) também participa das 
investigações.

Até o momento, a investiga-
ção aponta que ao menos 16 se-
nhas de servidores foram utiliza-
das por terceiros não autorizados, 
utilizando CPFs e até mesmo se-

nhas de gestores habilitados para 
fazer movimentações financeiras. 
Além disso, já foram identifica-
dos mais de 200 credores alvos 
de tentativa de pagamentos in-
devidos.

Hacker
Após o caso ter sido revela-

do na última segunda-feira (22), 
o Ministério da Fazenda infor-
mou, em nota, que “o episódio 
não configura uma invasão, mas 
sim uma utilização indevida de 
credenciais obtidas de modo irre-
gular”. Segundo a pasta, “as ten-
tativas de realizar operações na 
plataforma foram identificadas e 
não causaram prejuízos à integri-
dade do sistema”.

No mesmo dia, Haddad afir-
mou que a invasão ao Siafi não 
tem relação com a atuação de ne-
nhum hacker que tenha quebra-

do a segurança e que o problema 
foi de autenticação. Na prática, 
significa que o ataque foi feito 
por alguém que tinha acesso ao 
sistema, que entrou normalmen-
te com os dados de terceiros. As-
sim, o sistema não teria sido inva-
dido e está preservado.

“A informação que tenho é 
parcial – de que o problema não 
é do Siafi, não é do sistema. O 
problema provavelmente foi de 
autenticação de acesso. Então, 
é isso que está sendo apurado: 
como alguém teve acesso tendo 
sido autenticado. Ou seja, não 
foi ação de um hacker”, declarou 
Haddad.

Invasão
Segundo as investigações, 

a desconfiança é que a invasão 
tenha sido feita por uma téc-
nica chamada “phishing” (lite-

ralmente, “pescando”), quando 
um usuário clica em link falso 
que rouba os dados e informa-
ções do usuário sem ele sequer 
saber. As investigações ainda 
continuam e a operação busca 
recuperar os montantes trans-
feridos.

Ainda na segunda-feira 
(22), o Tesouro Nacional afir-
mou, em nota, que o episódio 
não configura uma invasão, mas 
sim uma utilização indevida de 
credenciais obtidas de modo 
irregular. As tentativas de rea-
lizar operações na plataforma 
foram identificadas e não cau-
saram prejuízos à integridade 
do sistema.

“Todas as medidas neces-
sárias vêm sendo tomadas pela 
Secretária do Tesouro Nacional 
em resposta ao caso, incluindo 
a implementação de ações adi-
cionais para reforçar a segu-
rança do sistema”, disse. A nota 
foi acompanhada pelo Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados (Serpro), que fornece 
os serviços de TI para o setor 
público.

A Serpro complementou. 
“A STN trabalha em cola-
boração com as autoridades 
competentes para a condução 
das investigações; e reitera seu 
compromisso com a transpa-
rência, a segurança dos sistemas 
governamentais e a preservação 
do adequado zelo das informa-
ções, até o término das apura-
ções”, descreveu. 

Ataque ao Siafi não foi hacker
Reprodução

Página de entrada do Siafi do governo federal

CORREIO BASTIDORES

Oficiais denunciados por 
fraude em licitação

Perse: acordo impede que 
teto seja aumentado

Farinha pouca Cadastro

VAR pro VAR

Patentes

Evidências

Gravação

A Justiça Militar aceitou 

denúncia contra dois ofi-

ciais superiores do Exér-

cito e um empresário 

acusados de contratação 

fraudulenta de serviços 

de lavanderia que servi-

riam de apoio a operação 

em favelas do Comple-

xo da Maré, no Rio, entre 

2014 e 2015.

De acordo com a 4ª Pro-

curadoria de Justiça Mili-

tar no Rio, os oficiais utili-
zaram uma ata de registro 

de preços de alimentos e 

de serviços de apoio para 

contratar a empresa, que, 

porém, não era capacita-

da para prestar trabalhos 

de lavanderia.

Segundo o Ministério Pú-

blico Militar, a organiza-

ção militar encarregada 

da operação sequer enco-

mendara tais serviços. 

O acordo para a renova-

ção do programa de in-

centivos fiscais para seto-

res de turismo e eventos 

desarmou uma bomba 

embutida no substituti-

vo da deputada Renata 

Abreu (Podemos-SP). 

Apesar de ter estabeleci-

do teto de R$ 15 bilhões de 

isenções em impostos até 

2026, o relatório admitia a 

possibilidade de aumen-

to do valor: caso o limite 

fosse atingido, o governo 

poderia, em 2025, mandar 

projeto ajustando alíquo-

tas ou expandindo os be-

nefícios.

Fechado durante reunião 

de líderes de partidos na 

Câmara que contou com 

a presença do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad, o acordo prevê que o 

teto de R$ 15 bilhões não 

poderá ser mudado, mes-

mo que volume de isen-

ções seja atingido antes 

do prazo previsto.

A fixação do limite favo-

receu outro objetivo do 

Ministério da Fazenda, a 

diminuição das empresas 

que podem se beneficiar 
do programa, o Perse. A 

deputada não aceitara a 

proposta petista de dimi-

nuir de 44 para 12 o nú-

mero de atividades. On-

tem, acordo ficou em 28. 

A proposta acordada pre-

vê a criação de cadastra-

mento das empresas inte-

ressadas em se beneficiar 
de isenções que chegam 

a 100% de impostos. O go-

verno e os setores apon-

tavam uso indevido dos 

recursos (segundo a Fa-

zenda, em 2023, o benefí-

cio chegou a R$ 13 bi).

Outro detalhe que im-

pressionou senadores foi 

a retirada, por encarre-

gados do VAR, de frames 

de imagens de lances 

duvidosos. Segundo um 

parlamentar ouvido pela 

coluna, a eliminação de 

um frame é capaz de de-

turpar a imagem e de dar 

outro sentido à jogada.

A denúncia foi aceita pela 

4ª Auditoria da 1ª Circuns-

crição Judiciária Militar. O 

MPM não divulgou as pa-

tentes dos militares, que 

foram  denunciados por 

direcionamento em con-

tratação pública. Oficiais 
superiores são majores, 

tenentes-coronéis ou co-

ronéis.

Segundo o senador, é 

cedo para que conclusões 

definitivas sejam tiradas, 
mas ele ressaltou que o 

material dá margem para 

muitas apurações. Diz 

haver evidências de que 

jogadores diminuíram de 

maneira inexplicável sua 

velocidade na disputa de 

lances importantes.

Por falar em fraude: no 

material apresentado a 

senadores por John Tex-

tor, dono da SAF Botafo-

go, estava gravação em 

que árbitro envolvido em  

corrupção diz ter marca-

do um pênalti inexistente. 

Ele lamenta que o jogador 

tenha errado a cobrança. 

O jogo não foi da Série A.

Divulgação/Exército Brasileiro

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Contratação ocorreu durante operação na Maré

Haddad participou da reunião que definiu o texto

POR FERNANDO MOLICA
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AGU abre consulta para 
cobrança bilionária do IPTU

Conta de precatórios equivale 
à ‘bomba fiscal’ de R$ 120 bi

CORREIO ECONÔMICO

A gênese Ganho sem prova?

Perse de R$ 15 bi

Decisão suprema

Só em 2025 

Discussão central

Já pelo lado da receita, a 

mesma AGU anunciou, na 

última segunda-feira (22), 

a abertura de edital para 

consulta pública para 

apresentação de suges-

tões, até o dia 22 de maio, 

em torno da incidência do 

Imposto sobre a Proprie-

dade Predial e Territorial 

Urbana (IPTU) sobre imó-

veis da União em conces-

são pública.

Tal discussão abrangeria 

a cobrança no setor de in-

fraestrutura, que abrange 

o transportes portuário, 

aquaviário, ferroviário e 

rodoviário.

Para a presidente da Câ-

mara de Promoção de 

Segurança Jurídica no 

Ambiente de Negócios da 

AGU (Sejan), Clarice Calix-

to, a demanda federal tem 

“dimensão bilionária”.

Uma verdadeira ‘bomba 

fiscal’ de alto impacto (R$ 
120 bilhões) está prestes a 

ser ‘detonada’. A matéria 
explosiva é formada por 

mais de 300 processos 

relativos a precatórios em 

todo o país.  

Parte desse montante (R$ 
79,6 bilhões), inclusive, 

já estaria precificado em 
anexo (referente a riscos 

fiscais) do texto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 

(LDO), referente a ações 

judiciais de empresas do 

setor sucroalcooleiro, que 

teriam sido prejudicadas, 

na década de 80, por in-

terferências no setor pelo 

Poder Público.  

Antes que a ‘detonação’ 
da bomba se consume, 

o governo prepara uma 

ofensiva jurídica a fim de 
‘desarmá-la’, por meio da 
montagem de uma ‘força 

tarefa’ pela Advocacia Ge-

ral União (AGU), a título de 

reduzir o ‘prejuízo’. 

Na gênese do problema 

estão prejuízos dos anos 

80, mas somente ajuiza-

dos na década seguin-

te. No processo, usinas e 

destilarias argumentaram 

que, na época, os preços 

fixados pelo Executivo 
não ‘cobriam’ os custos. 
Em 2013, o STJ acolheu a 
causa das indústrias.

Mesmo sem a apresenta-

ção de provas dos ‘danos 

sofridos’ pelas empresas 
sucroalcooleiras – exigido 

pelo STJ – em 2020, o Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) confirmou a deci-
são, que fragiliza, ainda 

mais, a busca do equilí-

brio fiscal por parte do 
Executivo federal. 

Conforme acordo prévio 

firmado com o Ministério 
da Fazenda, a relatora do 

projeto de lei que reformu-

la o Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), deputada 
Renata Abreu (Podemos-

-SP), fixou em R$ 15 bilhões 
o custo de benefícios entre 

2024 e 2026. 

Enquanto a controvérsia 
em torno da ‘conta’ tribu-

tária, hoje sob apreciação 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) não termina, a 

única certeza é que a de-

cisão, qualquer que seja, 

servirá de referência para 

posteriores posiciona-

mentos do Judiciário, nos 

próximos anos. 

Segundo a nova versão do 

Perse, haverá redução dos 

benefícios do programa, a 

partir do ano que vem, até 

que a zeragem da alíquo-

tas de impostos em 2026. 

Também caberá à Receita 
publicar, a cada bimestre, 

relatórios de acompanha-

mento das despesas do 

Perse, por atividade.

Entre as discussões envol-
vendo a forma de cobran-

ça do IPTU sobre conces-

sões, a principal delas é se 

o imposto deve ser pago 

pela empresa prestadora 

do serviço ou se há imuni-

dade tributária garantida 

pela Constituição sobre 

imóveis que integram as 

concessões.

Divulgação 

Divulgação

Setor portuário é um dos alvos da nova tributação

Questão pendente dos precatórios data dos anos 80

Alta geral no boletim Focus: 
inflação, PIB e Selic avançam
Enquanto IPCA sobe para 3,71%, Selic vai a 9,5% a.a. e PIB atinge 2,02%

Por marcello Sigwalt

Reeditando a ‘montanha 
russa’ das últimas semanas, 
após ‘encolher’ de 3,76% para 
3,71% na semana anterior, 
a projeção do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo) – índice ofi-
cial de inflação – para 2024 
voltou a subir, desta vez, para 
3,73%. Há um mês, o indi-
cador apontava 3,75%. Em 
todos esses casos, a estima-
tiva está acima do centro da 
meta de inflação (3%), fixa-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Elevação 
semelhante apresentou a pre-
visão para 2025, ao avançar de 
3,56% para 3,60%. Para 2026 
e 2027, porém, esta continua 
em 3,50%.

De acordo com dados di-
vulgados, nesta terça-feira 
(23), pelo boletim Focus, de 
igual forma, também cresceu 
a expectativa em relação ao 
PIB (Produto Interno Bruto), 
que manteve a trajetória as-
cendente, passando de 1,95% 
para 2,02%, ante à perspecti-
va de alta de 1,85%, há quatro 

semanas. Para 2026 e 2027, 
contudo, esta se manteve em 
2%.

Numa consolidação da 
tendência altista, a Selic (taxa 
básica de juros) foi elevada, 
novamente, pelo mercado fi-
nanceiro, de 9,13% ao ano 
(a.a.) para 9,50% a.a., assim 
como cresceu de 8,5%  a.a., 

para 9% a.a. para 2025. Em 
contraponto, a taxa conti-
nuou em 8,50% a.a. para 2026 
e 2027.

Já o dólar passou de R$ 
4,97 para R$ 5,00 em 2024 e 
de R$ 5,00 para R$ 5,05 para 
2025. 

Referência para as contas 
públicas,  foi mantido o défi-

cit primário de 0,70% do PIB 
para 2024, que continuou em 
-0,60% do PIB em 2025.

Ao mesmo tempo, houve 
piora nas projeções da dívida 
pública em 2024, de 63,77% 
do PIB para 63,85% do PIB. 

Já a balança comercial bra-
sileira fecha em 2024 em US$ 
80,50 bilhões.

Divulgação

Piora fiscal está bem precificada, mediante o avanço da inflação e dos juros

Melhor desempenho des-
de 2000, a arrecadação federal 
encerrou março último em R$ 
190,61 bilhões, o que repre-
senta alta de 7,22% ante igual 
mês do ano passado. Já no acu-
mulado do primeiro trimestre 
de 2024 (1T24), o montante 
arrecadado, R$ 657,76 bilhões, 
o avanço de 8,36%, no compa-
rativo trimestral. 

No tópico ‘Receitas Admi-
nistradas’, a arrecadação de R$ 
182,87 bilhões representou 
um acréscimo real de 6,06%, 
além de aumento real de 8,11% 
contabilizado de janeiro a mar-
ço deste ano, que somou R$ 
624,77 bilhões.  

Entre os fatores para o de-
sempenho favorável, o Minis-
tério da Fazenda destacou o 
retorno da tributação do PIS/
Cofins sobre combustíveis e 
pela tributação de fundos ex-
clusivos, conforme prevê a Lei 
14.754, de 12 de dezembro 
de 2023. No caso específico 

do PIS/Cofins, a arrecadação 
conjunta de R$ 40,92 bilhões 
corresponde a um crescimento 
real de 20,63%. Outra explica-
ção para a melhoria fiscal seria 
a retomada da tributação sobre 
o diesel e a gasolina, além da 
combinação dos aumentos reais 
de 9,7%, em volume de vendas, 

e de 2,5% no volume de servi-
ços, no período compreendido 
entre fevereiro de 2023 e feve-
reiro de 2024, de acordo com a 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC) do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Enquanto que, no primei-

ro trimestre (1T24), o PIS/
Pasep e a Cofins responderam 
pela arrecadação de R$ 124,53 
bilhões, ou um alta real de 
18,54%, ao passo que, nesse 
mesmo período, a receita pre-
videnciária somou uma arre-
cadação de R$ 157,93 bilhões, 
um crescimento real de 6,92%. 
Aqui, a motivação maior foi a 
expansão real de 5,6% da massa 
salarial, sem contar o avanço de 
13% do montante das compen-
sações tributárias, por débitos 
de receita previdenciária, no 
primeiro trimestre (1T24), no 
comparativo anual.  

Somente no mês passado, ao 
totalizar arrecadação superior a 
R$ 53 bilhões, a receita previden-
ciária aumentou 8,4%, em termos 
reais, em decorrência do avanço 
real de 7,9% da massa salarial, para 
igual mês de 2023. Em idêntico 
comparativo anual, cresceu 11% 
o montante das compensações 
tributárias com débitos de receita 
previdenciária. (M.S.)

Recorde, arrecadação atinge R$ 190 bi 
Divulgação

Aperto tributário crescente determinou alta da arrecadação

mercado e câmbio favorecem proventos

cni: ‘política do gás está na contramão’

nicola Pamplona 

(Folhapress)

A escalada das cotações in-
ternacionais do petróleo e a 
desvalorização do real frente 
ao dólar ajudaram a Petrobras 
a convencer o governo de que 
a distribuição de 50% dos di-
videndos extraordinários não 
terá impacto nos investimentos 
da companhia.

O pagamento será propos-
to pelo governo em assembleia 

de acionistas nesta quinta-feira 
(25), após um processo contur-
bado que gerou grande volatili-
dade sobre as ações da estatal e 
quase derrubou seu presidente, 
Jean Paul Prates.

No início de março, quando 
representantes do governo no 
conselho vetaram a distribui-
ção dos dividendos, a cotação 
do petróleo Brent girava em 
torno de US$ 83 (R$ 431) por 
barril. Chegou a superar US$ 
90 (R$ 468) na última semana, 

com o aumento da tensão no 
Oriente Médio, e hoje está em 
US$ 87 (R$ 452).

O dólar custava pouco me-
nos de R$ 5 e agora é negociado 
em torno de R$ 5,20. Exporta-
dora de petróleo, a Petrobras se 
beneficia dos dois movimentos.

No comunicado em que 
anunciou mudança de percep-
ção do conselho sobre o tema, 
a empresa citou os dois fatores 
para o recuo.

O plano atual considerou 

que o preço médio do Brent fi-
cará em R$ 404 (US$ 80 a um 
câmbio de R$ 5,05) em 2024, 
caindo gradualmente para R$ 
343 (US$ 70 a R$ 4,90) em 
2028.

O cenário mais favorável re-
duz o risco de descumprimento 
do plano de investimentos nos 
próximos cinco anos, que por 
causa do longo prazo está sem-
pre sujeito a intempéries como 
quedas abruptas do preço do 
petróleo, disse uma fonte.

Na contramão da história 
da economia mundial. Assim 
classificou o atual patamar de 
preço do gás, que estaria “ab-
surdamente” elevado, disparou 
o presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Ricardo Alban, durante evento 
realizado, segunda-feira (22), 
na sede da entidade, na Capi-
tal federal, ao apontar que tal 
situação de carestia vem pre-
judicando a “competitividade’ 
do setor produtivo nacional”. 

Ao lado do vice-presidente da 
República e do ministro da 
Indústria, Geraldo Alckmin, 
Alban aproveitou a oportuni-
dade para defender a abertura 
do mercado de gás, tendo em 
vista reduzir o valor do insumo 
no país. 

“O preço do gás mesmo com 
as crises geopolíticas cedeu no 
resto do mundo e continuamos 
com o preço inviável para esse 
insumo que é tão estratégico 
ao nosso país, para a produção 

de fertilizantes nitrogenados 
para o agronegócio. É um insu-
mo energético e matéria-prima 
para os setores petroquímico e 
químico”, comentou o dirigente 
industrial.

A diretora do Centro de Es-
tudos de Regulação e Infraes-
trutura da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), Joísa Dutra 
– responsável por estudo do 
setor – condicionou o desen-
volvimento de seu potencial 
no país ao aprofundamento das 

regulamentações trazidas pela 
nova lei do gás, que acaba de 
completar três anos. “A agenda 
regulatória é extensa e ambicio-
sa, mas o seu enfrentamento é 
crucial para destravar decisões 
concretas de investimento, as 
quais estão premidas pelo ho-
rizonte da transição energética. 
A maior competitividade do 
gás no país depende da conti-
nuidade do processo em curso 
e da articulação com as esferas 
estaduais”. (M.S.)
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Investigações

Temor I

Vencedores do Laureus

Temor II

Maio

LAUREUS

Aitana Bonmatí, jo-
gadora de futebol 
da Espanha, e No-
vak Djokovic, tenista 
sérvio, foram coroa-
dos os grandes no-
mes do esporte no 
prêmio Laureus. Os 
dois foram eleitos 
Esportistas do Ano, 
superando grandes 
nomes mundiais. O 
Brasil não tinha indicados nestas categorias. Na única 
que o país tinha atletas, a da Esportes em Ação, a vitó-
ria foi da skatista Arisa Trew, da Austrália, que superou 
Rayssa Leal, também do skate, e o surfista Filipe Toledo.

John Textor prestou de-
poimento por mais de 
quatro horas na  CPI da 
Manipulação de Jogos e 
Apostas Esportivas. Sena-
dores se convenceram e 
prometeram dar início às 
investigações.

Uma entrevista com Ra-
mon Diáz caiu como 
bomba no Vasco. A um 
veículo argentino, Ramon 
disse que avaliaria o pro-
jeto do River Plate e pedi-
ria quatro reforços para o 
elenco atual para treinar.

O melhor Atleta foi No-
vak Djokovic; Já a melhor 
Atleta foi Aitana Bonma-
tí. O melhor Paratleta foi 
Diede de Groot. O prêmio 
de Equipe do Ano foi en-
tregue para a Seleção Fe-
minina de Futebol da Es-
panha. O prêmio Laureus 

de Revelação do Ano foi 
para Jude Bellingham, do 
Real Madrid. O ‘Retorno 
do Ano’ ficou com Simone 
Biles. Prêmio Laureus Es-
porte para o Bem foi dado 
a Fundación Rafa Nadal. 
E a Atleta de Esportes de 
ação foi Arisa Trew.

A preocupação se deu 
porque o River vive mo-
mento conturbado e Ra-
mon é um dos maiores 
ídolos do clube. Porém, 
vale dizer que não houve 
proposta para tirar a famí-
lia Diáz do Vasco.

Suspenso desde o dia 25 
de março, Gabigol, do 
Flamengo, não terá seu 
recurso de efeito suspen-
sivo da punição por ten-
tar fraudar o exame anti-
doping julgado antes do 
mês de maio.

Divulgação

Djokovic confirmou favoritismo

CORREIO NO MUNDO

Multa a Trump

Mordida do urso

Milei anuncia primeiro superávit 

Novo alvo 

Queda livre

CONTRA-ATAQUE 

NUCLEAR

O ditador da Coreia 
do Norte, Kim Jon-
g-un, supervisionou 
um exercício de si-
mulação de “con-
tra-ataque nuclear” 
como uma resposta 
a ações militares de 
outros países. A in-
formação foi divul-
gada pela agência de 
notícias estatal KCNA nesta terça-feira (23).
As manobras, realizadas na segunda-feira (22), mostra-
ram pela primeira vez o sistema norte-coreano de ges-
tão do “gatilho nuclear”, segundo a agência. 

Promotores de Nova York 
pediram na terça que o 
ex-presidente dos EUA 
Donald Trump seja mul-
tado em US$ 10 mil por 
supostamente violar uma 
ordem de silêncio que o 
impede de criticar envol-
vidos no julgamento.

Uma idosa de 72 anos foi 
mordida por um urso du-
rante um passeio turístico 
na Romênia. A vítima, na-
tural da Escócia, abaixou 
janela do carro para tirar 
fotos com o animal. Ela foi 
hospitalizada e não corre 
risco de morte.

O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, anunciou 
na noite desta segunda-
-feira (22) que o país al-
cançou um superávit pri-
mário (receitas maiores 
que despesas, incluindo 
juros) no primeiro trimes-
tre do ano pela primeira 

vez desde 2008, de 0,2% 
do PIB. “[É um feito] que 
deve nos deixar orgulhoso 
como país, em particular 
dada a herança que tive-
mos que assumir”, disse 
Milei em pronunciamen-
to, referindo-se ao ante-
cessor Alberto Fernández.

Depois de criticar o Ju-
diciário brasileiro e o mi-
nistro do STF Alexandre 
de Moraes, Elon Musk 
entrou em embate com 
autoridades australianas 
após pedido de retirada 
de postagem envolvendo 
conteúdo violento no X.

Uma mulher morreu após 
cair de uma altura de 300 
metros em uma escalada 
na Itália. Monica Regina-
to, 55, estava com amigos 
na montanha de Sorapiss. 
Todos eram montanhistas 
experientes e passeavam 
no sábado.

Reprodução

Kim Jong-un acompanhou ato

Voluntárias na Ucrânia 
cozinham para soldados

As datas da Copa do Brasil

Grupo solidário ajuda a alimentar quem está no front da guerra

CBF divulgou as datas dos confrontos da terceira fase do torneio

Meu irmão está lutando em 
Zaporíjia”, suspira Valentina, de 
58 anos, enquanto despeja uma 
colherada de batatas em um re-
cipiente. “É lá que está meu so-
brinho”, comenta a mulher mais 
velha trabalhando ao seu lado. A 
cidade é um dos fronts de bata-
lha mais violentos da Ucrânia.

As duas fazem parte da or-
ganização Borsch for Ukraine, 
voluntariado de pessoas que de-
cidiram se juntar para cozinhar 
e enviar comida pronta para os 
soldados do país. Tudo come-
çou de forma modesta, dentro 
de uma casa de família. Hoje, 
preparam até 2.000 refeições 
por dia.

“É difícil ficar sentada em 
casa sozinha com seus pensa-
mentos”, diz Valentina. “Então 
nós viemos para cá e motivamos 
umas às outras, isso nos ajuda a 
lidar com o estresse. Nós nos 
sentimos com um propósito, 
ajudando as pessoas mais im-
portantes do país.”

A comunidade, como um 
todo, é uma rede de milhares de 
voluntários, incluindo os doa-
dores de alimentos (pouca coisa 
ali é comprada diretamente no 
mercado) e os responsáveis por 
logística e transporte. Na co-
zinha apertada que a Folha de 
S.Paulo visitou na manhã desta 
quarta (17) em Kiev, se revezam 
cerca de 30 pessoas, quase todas 
mulheres mais velhas.

Ali elas preparavam, em pa-
cotes de plástico do tamanho 
de uma mão espalmada, uma 
refeição seca que daria para até 
seis pessoas. O principal ingre-

diente é pepino ressecado: as 
cozinheiras recebem de fazen-
deiros potes de picles em lata, 
que espremem, picam e secam 
durante um dia inteiro.

Enfileiradas em uma mesa 
de cerca de dois metros, juntam 
o pepino com aveia, batata, ce-
noura, sal e um pouco de carne 
de boi ou frango. Cada mulher 
insere um ingrediente e passa 
para a próxima, até a porção es-
tar completa, com uma mistura 
de temperos ao final.

“É um prato que tem bas-
tante demanda, porque muitos 
soldados associam à sua casa”, 
afirma Irina, de 69 anos, apon-
tando para uma parede coalhada 
de papéis de cartas de agradeci-
mento enviadas a elas do front.

Para comer, a recomendação 
é adicionar dois litros de água 
quente para servir seis pessoas 
os soldados são munidos em 
suas guarnições com velas im-
permeáveis para cozinhar. “Mas 
precisam tomar cuidado para 
não ferver a água. Você não quer 

fazer fumaça, afinal os russos 
usam drones que detectam isso 
facilmente”, diz Valentina.

Apesar das limitações, o 
cardápio é vasto. As ucrania-
nas preparam 15 tipos de sopas 
diferentes, quatro delas vegeta-
rianas, e também enviam itens 
como cereais, mel, vitaminas e 
frutas secas.

“Nós começamos fazendo 
só borsch e crescemos, quería-
mos diversificar”, afirma Anna, 
de 53 anos, que coordena a ope-
ração de entrega das refeições as 
mulheres costumam trabalhar 
nesse processo de embalagem 
de terça a quinta, e o recorde 
foram 2.700 pacotinhos de 
borsch num dia só.

Para quem não sabe, essa é a 
comida símbolo da Ucrânia, re-
gistrada em nome do país como 
patrimônio cultural na Unesco. 
É uma sopa grossa feita com 
legumes a beterraba costuma 
predominar misturados com 
creme azedo e alguma carne.

Pode ser comido como en-

trada ou prato principal, mas 
não é nada incomum que os 
ucranianos tomem uma versão 
mais leve no café da manhã.

Não por acaso os pratos de 
borsch seco foram a pedra inau-
gural e a opção mais popular da 
cozinha voluntária. Anna conta 
que as refeições são enviadas 
para todos os fronts que se re-
gistrarem, para as equipes mé-
dicas que evacuam feridos e até 
para militares que vierem bater, 
eles mesmos, à porta delas.

“Só tentamos manter o con-
trole para que a comida não fique 
parada num depósito. Queremos 
que vá para quem realmente pre-
cisa comer”, diz ela.

Ainda que seja uma produ-
ção em grande escala vizinha de 
um depósito em que se empi-
lham caixas e mais caixas de su-
primentos, exalando um cheiro 
forte de conserva, o clima é 
familiar. Há mães cozinhando 
para filhos, irmãs para irmãos, 
tias para sobrinhos: todas soli-
dárias, a maioria com saudade.

A voluntária mais velha do 
grupo é Ludmila, de 86 anos, 
que tem o costume de deixar 
sempre uma caixa de biscoi-
tinhos feitos por ela com um 
recado afetuoso, estimulando 
as tropas como se fossem todos 
seus afilhados.

“Começamos a preparar 
comida na casa de uma de nós”, 
comenta Anna, segurando uma 
dessas caixinhas. “Mas hoje é 
como se toda a Ucrânia estives-
se aqui dentro.”

Por: Walter Porto 
(Folhapress)

por Bruno Madrid e Igor 

siqueira (Folhapress)

A CBF divulgou, na noite 
da última segunda-feira (22), 
as datas e os horários dos jo-
gos da 3ª fase da Copa do Bra-
sil. Há 32 clubes na disputa 
pelo título.

As partidas serão disputa-
das às terças, quartas e quintas. 
Os duelos de ida ocorrem já na 
próxima semana - inclusive no 
feriado de 1° de maio. Já a volta 
está programada para acontecer 
entre os dias 21 e 23 de maio.

O formato é o tradicional: 
em caso de empate no placar 
agregado, a vaga ficará com 
quem vencer a disputa por pê-
naltis. Não há desempate por 
gols fora de casa.

Jogos de ida (horários 
de Brasília)
30/04, 19h: Bahia x Criciúma

30/04, 20h: 
Operário-PR x Grêmio

30/04, 21h30: 
Atlético-MG x Sport
01/05, 16h: 
Sampaio Corrêa x Fluminense
01/05, 16h: 
Brusque x Atlético-GO
01/05, 18h: 
Sousa-PB x Bragantino
01/05, 18h: Ypiranga x Athletico
01/05, 19h: Fortaleza x Vasco
01/05, 20h: 

América-RN x Corinthians
01/05, 21h30: 
Flamengo x Amazonas
01/05, 21h30: Inter x Juventude
02/05, 19h: Botafogo x Vitória
02/05, 19h30: 
Águia-PA x São Paulo
02/05, 20h30: CRB x Ceará
02/05, 21h30: Goiás x Cuiabá
02/05, 21h30: 
Palmeiras x Botafogo-SP

Jogos de volta (horários de 
Brasília)
21/05, 19h: Vitória x Botafogo
21/05, 20h: 
Corinthians x América-RN
21/05, 21h30: Vasco x Fortaleza
22/05, 18h30: 
Bragantino x Sousa-PB
22/05, 19h: 
Fluminense x Sampaio Corrêa
22/05, 19h: 
Atlético-GO x Brusque
22/05, 19h: Sport x Atlético-MG
22/05, 19h30: 
Grêmio x Operário-PR
22/05, 20h: 
Athletico x Ypiranga
22/05, 21h: 
São Paulo x Águia-PA
22/05, 21h30: 
Amazonas x Flamengo
22/05, 21h30: 
Juventude x Inter
23/05, 19h: Criciúma x Bahia
23/05, 19h: 
Botafogo-SP x Palmeiras
23/05, 21h30: Ceará x CRB
23/05, 21h30: Cuiabá x Goiás

Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

Grupos tentam ajudar soldados que lutam na guerra

CBF confirmou as datas dos jogos da Copa do Brasil

O Volta Redonda FC anun-
cia, na tarde desta terça-feira, dia 
23, a contratação do meia Patrick 
Machado, o PK, que estava no 
Brusque-SC e disputou o Cam-
peonato Carioca pelo Audax-RJ. 
Aos 25 anos, o atleta chega por 
empréstimo ao Esquadrão de Aço 
até o fim da Série C do Campeo-
nato Brasileiro, com opção de 
compra.

Formado nas categorias de 
base do Grêmio, PK tem passa-
gens por Criciúma e Brasil de Pe-
lotas. Também atuou no futebol 

português pelo Santa Clara e pelo 
B-SAD.

Em 2023, PK atuou pelo 
Brasil de Pelotas no Campeona-
to Gaúcho, Copa do Brasil e no 
Brasileirão Série D. Foram qua-
tro gols em 17 partidas. Na atual 
temporada, foi o destaque do Au-
dax-RJ, disputando seis partidas, 
todas como titular.

Canhoto, com passe e drible 
como principais características, o 
meia iniciará os treinamentos nes-
ta quarta-feira (24), no CT Oscar 
Cardoso.

Voltaço contrata o meia patrick, o pK 
Divulgação

Novo meia do Voltaço (a d) começa a treinar no CT
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Mercado Livre investirá 
R$ 8 bi no estado de São Paulo

Empresário e governo assinam parceria de aporte bilionário ao estado
por Guilherme cosenza

O 
Estado de 
São Pau-
lo terá um 
aporte de in-
vestimentos 

signifcativos esse ano. Aliás, 
não só significativo mas um 
verdadeiro recorde de R$ 1 bi-
lhão de reais vindos da gigante 
do varejo online, o Mercado 
Livre. O anúncio do novo in-
vestimento no estado aconte-
ceu na última terça-feira (23), 
no Palácio dos Bandeirantes 
na capital paulista. Após a reu-
nião entre o governador Tarcí-
sio de Freitas e autoridades da 
gestão paulista com Fernando 
Yunes, vice-presidente sênior 
e líder do Mercado Livre no 
Brasil, e executivos da gigante 
latino-americana de comércio 
eletrônico e serviços finan-
ceiros, o martelo dos novos 
investimentos da gigante que 
planeja ampliar ainda mais sua 
capilaridade no país foi batido.

“A diversificação da eco-
nomia de São Paulo ganha um 
impulso ainda maior neste ano 
com a confirmação do investi-
mento recorde do Mercado Li-
vre em nosso estado. Estes R$ 8 
bilhões representam a confian-
ça de uma das maiores platafor-
mas globais de tecnologia na 
transformação digital e nas me-
didas de desburocratização que 

o Governo de São Paulo vem 
implementando desde o início 
de 2023 para facilitar a vida de 
quem empreende e gera opor-
tunidades”, afirmou Tarcísio 
após a reunião. Com o anúncio, 
São Paulo vai concentrar 35% 
do total de R$ 23 bilhões que 
o Mercado Livre vai investir no 
Brasil ao longo deste ano. Além 
disso, o estado vai concentrar 
64% de todo o plano de con-
tratações da plataforma no país 

em 2024, o que vai gerar mais 
de 4,2 mil novos postos de tra-
balho na economia paulista.

Do valor que será investido 
no estado, ele estará diversifi-
cado entre alocação em bens 
de capital e uma parcela de 
despesas operacionais estra-
tégicas. O objetivo é acelerar 
ainda mais o desenvolvimento 
dos negócios da companhia 
nos próximos anos, com foco 
em serviços financeiros, tec-

nologia e logística. Além da 
sede do Mercado Livre no 
Brasil, em Osasco, São Paulo 
também concentra quatro dos 
10 centros de distribuição ful-
fillment – galpões que arma-
zenam as mercadorias de um 
e-commerce – da empresa em 
operação no país, além de de-
zenas de operações logísticas 
complementares e integradas 
à rede nacional gerenciada 
pela plataforma.

Mercado Livre visa 
expansão para o 
Nordeste

Vale ressaltar ainda que por 
mais que a empresa argentina 
tenha pontuado o montante de 
R$ 8 bilhões para expansão no 
estado paulista, um dos focos 
centrais da companhia segue 
sendo sua expansão para o Nor-
deste brasileiro onde o Mercado 
Livre ainda é deficitário se com-
parado aos serviços prestados 

nas demais regiões do país. Com 
isso, poderemos ver ao longo de 
2024 um valor superior ao colo-
cado no estado mais rico do país. 
Caso isso aconteça, a expansão 
na economia local poderá tra-
zer uma diferença imensa para 
a região nordestina do país que 
sempre sofreu com uma econo-
mia minguada, se comparada as 
grandes capitais do país. 

Melhora de serviços 
com expansão

Outra ideia interessante da 
expansão do Mercado Livre no 
Brasil está a possibilidade de 
uma capilaridade maior de ser-
viços e relacionamento com o 
cliente. O aporte feito ao Esta-
do de São Paulo e o futuro que 
está sendo trabalhado para in-
vestir em demais regiões como 
o Nordeste, permitirá a marca 
que serviços como a entrega de 
frete grátis, tal como a entrega 
em 24 horas passe a existir em 
todas as regiões. 

Aliás, foi trazendo esses tipo 
de serviço de entrega que fez 
com que o Mercado Livre de 
fato crescesse da maneira que 
conhecemos hoje. Além dis-
so, desde 2023 a empresa vem 
investindo em aumentar sua 
oferta de produtos, atualmente 
o cliente acha tudo que procura 
dentro do site, com ofertas in-
teressantes seja da empresa ou 
do próprio Mercado Livre.

Divulgação

Em encontro com governador de São Paulo, Mercado Livre assina aporte de investimentos bilionários no estado
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Maricá inaugura em Itaipuaçu 
nova arena poliesportiva

Alerj debate rejeição de 
matrículas para crianças autistas

CORREIO FLUMINENSE

Documentos em Braille

Maricá Cidade Olímpica

Esporte e lazer

O prefeito de Maricá, Fa-
biano Horta, inaugurou 
ontem (23/04) a nova Are-
na Itaipuaçu, um comple-
xo esportivo com um total 
de 5.200 metros quadra-
dos que fica entre as ruas 
São José (antiga 13) e 
Nossa Senhora Aparecida 
(antiga 14), no loteamen-
to São Bento da Lagoa. 

O espaço dispõe de uma 
quadra coberta, um cam-
po de futebol society com 
grama sintética e uma 
pista de caminhada em 
todo o entorno. Uma série 
de atividades dos progra-
mas Maricá Mais Esporte 1 
e 2 vão estar disponíveis a 
partir da próxima segun-
da-feira (29/04).

A Frente Parlamentar em 
Defesa da Pessoa Com Au-
tismo, da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), realiza 
nesta quarta-feira (24/04) 
audiência pública para de-
bater a rejeição de matrí-
culas para crianças autistas 
em escolas particulares. 
A reunião acontecerá às 
10h, no auditório da Esco-
la do Legislativo (Elerj), no 
segundo andar do Edifício 
Lúcio Costa, sede do Parla-

mento fluminense, na Rua 
da Ajuda, nº 05, Centro.A 
coordenadora do colegia-
do, deputada Carla Macha-
do (PT), explicou que o en-
contro pretende destacar 
um problema que afeta di-
retamente o direito à edu-
cação inclusiva para todos. 
“Pessoas autistas têm di-
reitos que precisam ser res-
peitados. Necessitamos es-
clarecer pontos e fornecer 
informações úteis aos pais 
e responsáveis’’, afirmou.

Os contratos de adesão e 
demais documentos es-
senciais para a relação de 
consumo poderão ser so-
licitados em Braille ou ou-
tros formatos acessíveis às 
pessoas com deficiência 
visual. A determinação é da 
Lei 10.343/24, da deputada 
Martha Rocha (PDT), que 
foi aprovada pela Assem-

bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), 
sancionada pelo governa-
dor Cláudio Castro e publi-
cada no Diário Oficial do 
Executivo, na última sexta-
-feira (19/04).A medida vale 
para os documentos de 
fornecedores de produtos 
ou serviços e de instituições 
financeiras e similares.

Para o campeão olím-
pico de vôlei Giovane 
Gávio, coordenador da 
modalidade no projeto 
Maricá Cidade Olímpica, 
equipamentos como a 
nova arena são legados 
que ficam para a socie-
dade. “Além de moldar 
talentos e quem sabe 
revelar futuros campe-

ões, locais assim tam-
bém criam cidadãos for-
tes que aprendem sobre 
valores como amizade 
e respeito ao próximo. 
É bom estar numa casa 
onde há acesso a esporte 
de qualidade”, afirmou o 
medalhista de ouro nas 
Olimpíadas de Barcelo-
na, em 1992.

Fabiano Horta destacou 
que a nova arena se soma 
às que estão instaladas no 
Centro, Flamengo, São José 
do Imbassaí e Ponta Ne-
gra, levando o esporte às 
diferentes regiões da cida-
de. Ele reforçou ainda que 
Inoã também vai receber 
um complexo esportivo se-
melhante até o fim do ano, 

com o que vai ser o gran-
de ginásio municipal para 
receber competições de 
âmbito nacional. O secre-
tário de Esportes e Lazer de 
Maricá, Carlos Vagner Frau-
ches, disse que as equipes 
dos programas da pasta 
estarão já nesta quarta-fei-
ra (24/04) recebendo inscri-
ções para atividades.

Divulgação

Julia Passos

Complexo possui 5.200m²  e fica em São Bento da Lagoa

Plenário da Assembleia Legislativa do Rio

Rio é palco de 
Campeonato Pan-
Americano de judô

Na corrida por uma vaga 
nas Olimpíadas de Paris 2024, 
o Rio de Janeiro recebe a par-
tir desta segunda-feira (22), o 
Campeonato Pan-Americano 
e Oceania de Judô 2024. Rea-
lizado na Arena Carioca 1 do 
Parque Olímpico da Barra da 
Tijuca, entre os dias 22 e 28 
de abril, o evento é organizado 
pela Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ) em parceria com 
o Instituto Ofir, via Lei de In-
centivo ao Esporte do Estado. 
Participam do campeonato os 
principais judocas nas classes 
Sub-18, Sub-21 e Sênior.

O torneio também contou 
com o apoio da Secretaria es-
tadual de Esporte e Lazer, que 
garantiu passagens e hospeda-
gens aos atletas com recursos 
da contrapartida social da Lei 
de Incentivo – aporte de R$ 
326 mil. Com entrada gratuita 
todos os dias, o campeonato é 
o último continental que pode 
classificar para os Jogos Olím-
picos de Paris e promete um 
grande espetáculo de técnicas, 
lutas e superação.

– Voltar a ter o cenário 
mundial do judô aqui no Rio 
de Janeiro com os principais 

atletas desse esporte é permitir 
o resgate de uma das modalida-
des que mais trouxe medalhas 
na rica história olímpica bra-
sileira. Um esporte altamente 
inclusivo, tanto para homens 
quanto para mulheres, e que, 
portanto, tem um poder edu-
cacional muito forte para os 
jovens e crianças. Receber uma 
competição desse nível nova-
mente demonstra a força e ca-
pacidade do Rio de Janeiro em 
realizar grandes eventos inter-
nacionais esportivos – afirma 
o secretário de Esporte e Lazer, 
Rafael Picciani.

Competições vão de 22 a 28 de abril,
e contam com o apoio do Governo do Estado

Divulgação/ CBJ

Cameponato vale vaga para os Jogos Olímpicos Paris 2024

dia de são Jorge é 
celebrado em Niterói

Campos faz 
operações em estradas

O dia de São Jorge,  celebrado 
nesta terça-feira (23), levou mi-
lhares de pessoas às ruas de Nite-
rói em demonstrações de fé que 
provam a popularidade e devoção 
pelo santo guerreiro. A tradicional 
missa da alvorada na Capela São 
Jorge da Capadócia, na Rua Dr. 
Alcides Figueiredo, no Centro, foi 
acompanhada pelo prefeito, Axel 
Grael, e centenas de fiéis. Depois, 
ele encontrou o ex-prefeito de Ni-
terói e atual secretário Executivo, 
Rodrigo Neves, e foram juntos 
à cerimônia eucarística realizada 
no 12° Batalhão da Polícia Militar 
(BPM) em homenagem ao santo.

“O dia de São Jorge é um dos 
mais celebrados por religiosos 
da nossa cidade. É uma grande 
manifestação de devoção e de 
religiosidade, que mostra a união 
das pessoas. Venho sempre acom-
panhar a missa como forma de 
admiração e respeito pela fé e fra-
ternidade dos niteroienses”, disse 
o prefeito Axel Grael.

A missa da Alvorada na Ca-
pela São Jorge da Capadócia 
começou às 6h e foi a primeira 
do dia. O palco montado em 
frente ao templo religioso rece-
beu mais missas que reuniram 
milhares de pessoas, às 8h30, 

10h30 e 15h. A última missa do 
dia começará às 17h, seguida 
pela tradicional procissão dos 
fiéis pelas ruas do bairro.

O ex-prefeito de Niterói e 
atual secretário Executivo, Ro-
drigo Neves, participou da tradi-
cional missa do Dia de São Jorge, 
celebrada pelo Capelão Tenente 
Padre Alberto, no 12º Batalhão 
de Polícia Militar. Ele lembrou 
que essa tradição foi iniciada no 
comando do coronel Marcus Jar-
dim, ex-secretário municipal de 
Ordem Pública, e já falecido.

“Pedimos a intercessão de São 
Jorge a Deus pela vida dos poli-
ciais, que honram todos os dias a 
função de proteger os cidadãos, e 
por todas as famílias fluminenses. 
Que São Jorge, guerreiro valente, 
seja inspiração para enfrentarmos 
nossos desafios com coragem e de-
terminação. E que Deus proteja os 
integrantes das forças de seguran-
ça que têm a missão de servir a so-
ciedade”, afirmou Rodrigo Neves.

No 12º BPM, Grael e Neves 
acompanharam a tradicional ca-
valgada em homenagem ao santo, 
que é o padroeiro da cavalaria. O 
desfile foi realizado por agentes 
do Regimento de Polícia Monta-
da da PM.

A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Obras e Infraes-
trutura, vem implementando 
os trabalhos do Programa Bu-
raco Zero. As equipes atuam 
nas ruas dos bairros da cidade 
e estradas do interior. Além dos 
reparos nas vias dos bairros da 
cidade, nesta semana, já foram 
concluídos os reparos em es-
tradas importantes para a mo-
bilidade das pessoas e também 
para o escoamento da produção 
rural.

Importante para o setor 
pesqueiro, a Estrada Farol-Bar-
ra do Furado teve concluído o 
trabalho de recuperação nesta 
semana e, da mesma forma, foi 
concluído o trabalho da Ope-
ração Buraco Zero na Estrada 

Travessão-Balança Rangel, im-
portante para moradores e para 
o escoamento de hortigranjei-
ros dos produtores rurais.

Na região Norte do mu-
nicípio, outra equipe da Se-
cretaria de Obras e Infraes-
trutura atua com ações do 
Programa Buraco Zero para 
recuperação da Estrada Gar-
rafão-Santo Eduardo e reali-
zam serviços de terraplana-
gem e recomposição da pista, 
fazendo a aplicação de mate-
riais para pôs fim aos buracos 
dessa estrada que também é 
importante para escoamento 
da produção rural do distrito 
no extremo norte de Campos 
que faz limite com o Estado 
do Espírito Santo.

Divulgação

Missa e procissão marcaram o dia de São Jorge em Niterói

talentos da cultura 
se formam em sG

São Gonçalo agora faz ta-
lentos em casa. Com mais de 
mil alunos inscritos, o projeto 
Cria SG forma, nos dias 24, 25 
e 26, 32 turmas de oito moda-
lidades de formação cultural e 
artística. 

Com o projeto da Prefeitu-
ra de São Gonçalo, realizado 
pela Secretaria de Turismo e 
Cultura, gonçalenses de todos 
os cantos da cidade estão tendo 
aulas de coral, dança contem-
porânea, jazz, ballet, audiovi-
sual, teatro, música, artesanato, 
animação, música (violão) e 
dança de salão.

O projeto Cria SG é uma 
iniciativa que se tornou um 
marco na cidade, democrati-
zando o acesso à cultura e for-
talecendo a aptidão gonçalense 
para as artes.

A secretária municipal de 
Turismo e Cultura, Júlia So-
breira, destacou o quanto o 
Cria SG tem importância para 
a população, atingindo um pú-
blico de todas as idades.

“O Cria é um programa 
criado pela Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, cujo objetivo 
é iniciar o cidadão dentro das 
artes. Com um público diversi-
ficado, atendemos desde crian-
ças a idosos. O atual ciclo que 
se encerra em março atendeu 
um total de 345 pessoas em três 
equipamentos de cultura. Foi 
muito satisfatório poder acom-
panhar a trajetória  dos alunos 
e sua evolução. Esperamos que, 
no novo ciclo, ampliemos ainda 
mais nossas turmas,  espalhan-
do arte por toda a cidade”, afir-
mou.

A agenda de disputas co-
meça hoje com os embates da 
classe Sub-18. Na terça-feira 
(23), será a vez dos judocas 
Sub-21 mostrarem suas habi-
lidades e, na quarta (24), es-
tão marcadas as competições 
por equipes mistas das duas 
classes. O Pan Sênior inicia 
na sexta-feira (26) e segue 
até domingo (28), quando a 
disputa por equipes mistas 
encerra o evento.

O presidente da Confe-
deração Brasileira de Judô 
(CBJ), Silvio Acácio Borges, 
enfatiza a importância do 
campeonato na classificação 
para Paris 2024 e afirma que a 
seleção brasileira contará com 
o apoio da torcida na cidade 
onde conquistou medalhas 
olímpicas e mundiais.

– Estamos honrados em 
receber os melhores atletas 
das Américas e da Oceania. 
Nosso país e nosso povo são 
reconhecidos pela hospitali-
dade calorosa ao receber visi-
tantes de todo o mundo e com 
a família do judô não será dife-
rente. Temos o compromisso 
de oferecer o melhor evento 
possível, com infraestrutura, 
organização e a típica paixão 
brasileira em tudo o que fa-
zemos. Este campeonato tem 
enorme importância na classi-
ficação para Paris 2024 e, por 
isso, nos esforçaremos para 
oferecer as melhores condi-
ções aos judocas em busca da 
cobiçada vaga olímpica – dis-
se Silvio Acácio Borges, presi-
dente da CBJ.

Além de patrocínio da 
Light, por meio da Lei Es-
tadual de Incentivo ao Es-
porte do Governo do Rio 
de Janeiro, o evento tem a 
chancela da Confederação 
Pan-Americana de Judô, da 
União de Judô da Oceania e 
da Federação Internacional 
de Judô, com o apoio do Co-
mitê Olímpico do Brasil e da 
Federação de Judô do Estado 
do Rio de Janeiro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Programa ‘Bairro Maravilha’ 
atua na Ilha do Governador

Prefeitura incentiva a busca 
pelo primeiro emprego

Inscrições on-line e presenciais

EcoParque III

EcoParque I

EcoParque IV

EcoParque II

A Prefeitura do Rio lan-

çou as obras do progra-

ma Bairro Maravilha no 

Complexo dos Bancários, 

na Ilha do Governador. 

A iniciativa da Secretaria 

Municipal de Infraestru-

tura irá reformar 24 ruas 

da região, incluindo as 

avenidas Ilha do Fundão 

e Ilha das Enxadas, além 

da Rua Viêira de Almeida, 

contemplando uma área 

de quase 77 mil metros 

quadrados. Os serviços 

incluem instalação de 

saneamento básico, re-

construção de calçadas e 

pavimentação e vão ser 

iniciados nesta quarta. Os 

investimentos ultrapas-

sam R$ 31,2 milhões. Ou-

tras áreas da Zona Norte 

foram contempladas.

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Trabalho e Renda 

(SMTE), anunciou um to-

tal de 1.316 novas vagas de 

emprego para trabalha-

dores, com e sem defici-
ência. São 931 vagas para 

trabalhadores em geral, 

e outras 385 destinadas a 

pessoas com deficiência. 
O destaque da semana 

fica por conta dos fren-

tistas, profissionais que 
trabalham nos postos de 

combustíveis: há 20 vagas 

abertas sem necessidade 

de experiência prévia para 

o Rio e a região Metropo-

litana. Para se candidatar, 

basta ter o Fundamen-

tal completo. Os demais 

postos de trabalho da se-

mana são destinados a 

candidatos com ou sem 

experiência anterior, em 

diversas atividades. Há va-

gas para cozinheiro, ope-

rador de supermercado, 

instalador de painéis foto-

voltaicos, eletricista, babá, 

nutricionista, enfermeiro, 

assistente administrativo, 

copeiro e muito mais.

Os candidatos podem 

se inscrever pela inter-

net. Não é mais neces-

sário o uso de código 

para o preenchimento 

do formulário. Pessoas 

sem acesso à internet 

podem se inscrever pre-

sencialmente em um 

dos sete postos da Cen-

tral do Trabalhador. Os 

postos funcionam das 

8h às 16h. Os candidatos 

devem levar RG, CPF, 

PIS e currículo para fa-

zer a inscrição. 

Pessoas com deficiência 
têm a opção de enviar o 

currículo para o e-mail 

vagaspcd.smte@gmail.

com ou comparecer ao 

CIAD.

Por meio dessa coopera-

ção, a Comlurb receberá 

apoio para ações relacio-

nadas a estudos, diag-

nósticos, estruturação e /

ou preparação de proje-

tos de aproveitamento 

da fração orgânica dos 

Resíduos Sólidos Urba-

nos (RSU), no valor de até 

US$ 300 mil.

O EcoParque da Comlurb, 

no Caju, recebeu , na últi-

ma segunda-feira (22), a 

visita de representantes 

do Banco Interamerica-

no de Desenvolvimento 

(BID) e da Global Metha-

ne Hub para conhecer os 

projetos sustentáveis de-

senvolvidos no local.

Depois da reunião e apre-

sentações do EcoParque 

do Caju, os visitantes co-

nheceram os projetos 

sustentáveis que fun-

cionam no local como a 

primeira Unidade de Bio-

metanização da América 

Latina e a máquina de 

trituração de restos de 

poda.

A cia. foi a primeira da 

América Latina na inicia-

tiva “Too good to was-

te: Iniciative to mitigate 

methane emissions form 

waste in Latin Ameri-

ca and Caribe”, que visa 

auxiliar países na imple-

mentação de projetos 

para mitigar emissões de 

metano.

Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio

As obras do Bairro Maravilha na Ilha começam hoje

SMTE quer portas abertas do mercado de trabalho

Show da Madonna alavanca 
o turismo no Rio de Janeiro
Rio deve ter aumento de até 40% de passageiros em maio

Por diego alejandro (Folhapress)

O show gratuito da cantora 
Madonna está chegando ao Rio 
de Janeiro, e o impacto já pode 
ser visto nas viagens programa-
das à cidade. Nos dias próximos 
à apresentação, marcada para 4 
de maio, aeroportos, rodoviárias 
e companhias relatam aumento 
de até 40% de demanda por pas-
sagens e reforço de frota.

AEROPORTOS CHEIOS
Por volta dos dias 1º e 7 de 

maio, a concessionária RIOga-
leão identificou 170 voos extras, 
todos da Azul Linhas Aéreas, em 
um movimento que “se assemelha 
ao da final da Libertadores, no-
vembro passado”. Os principais 
pontos de partida são respecti-
vamente Campinas, São Paulo, 
Belo Horizonte, São José dos Pi-
nhais (PR) e Ribeirão Preto (SP).

Ao todo, o complexo tempo-
rário no Galeão criado pela Azul 
contará com 438 voos, 68 mil 
passageiros de 28 origens e desti-
nos, entre embarques e desembar-
ques. Se contar Santos Dumont e 
Jacarepaguá, esse número cresce 
para 870 viagens (ida ou volta) no 
período, com uma oferta de mais 
de 103 mil assentos -o equivalen-
te a um estádio e meio do Mara-
canã lotado. “Reconhecemos a 
magnitude deste show”, diz Vitor 
Silva, gerente geral de Planeja-
mento e Estratégia da Azul.

Maior do segmento do Brasil, 
a Latam não planeja voos adicio-
nais, mas observa um aumento de 
30% na demanda de passageiros 
para o Rio entre 1º e 4 de maio. 
Isso se deve também, segundo 

a empresa, ao fato de o anúncio 
do evento ter sido feito próximo 
a uma promoção, realizada em 
março.

A Gol não fornece números 
da demanda, por considerá-los 
um dado estratégico. A compa-
nhia disponibiliza, entre 1º e 7 de 
maio, mais de 1.000 voos e 186 
mil assentos em viagens para ou 
partindo do Rio.

Conforme levantamento rea-
lizado pelo buscador de viagens 
Kayak, a procura por voos entre 
os dias 3 e 5 de maio para o Rio 
disparou, em média, 317% no 
Brasil. São Paulo é o estado que 
lidera a procura. Já Recife é o mu-
nicípio que mais teve aumento na 
busca por voos, com crescimento 
de 936%.

Rodoviárias lotadas
Por terra, entre 3 e 4 de maio, 

a previsão é que 8.000 passageiros 
passem pela Rodoviária do Rio, 

20% em a mais relação a dias nor-
mais, oriundos principalmente de 
São Paulo, Minas Gerais e inte-
rior fluminense. Parte da procura 
pode ser explicada pelos preços: 
chegam a custar 800% a menos 
que as tarifas aéreas.

Uma pesquisa da startup de 
transporte Buser mostra cresci-
mento de 500% nas buscas para 
viagens para a cidade, desde que 
o evento foi anunciado. Isso che-
gou a representar 5% do tráfego 
total do site da empresa, que in-
termedeia virtualmente viagens 
intermunicipais e interestaduais 
de ônibus.

Além disso, o volume de re-
servas confirmadas para o Rio de 
Janeiro nos dias 3 e 4 de maio su-
perou até mesmo o do feriado de 
Corpus Christi, com 50% a mais 
de passageiros, de acordo com a 
Buser.

Nas empresas do Grupo JCA, 
como as Viações Cometa, 1001, 

Catarinense e Expresso do Sul, 
houve expansão de 40% nas via-
gens comercializadas. O Expresso 
Guanabara tem 50 horários aber-
tos (30% maior que a demanda 
normal) e até prepara apresenta-
ção de cover da Madonna para 
desembarque na Rodoviária do 
Rio na manhã do show.

Metrô estendido
Para comportar tamanho 

fluxo na cidade, o horário do 
metrô será estendido até as 4h da 
madrugada. O esquema, entre-
tanto, é exclusivo para as estações 
Cardeal Arcoverde/Copacabana, 
Siqueira Campos/Copacabana e 
Cantagalo/Copacabana.

As demais estações do sistema 
metroviário funcionarão nor-
malmente, das 5h à meia-noite, 
e após o horário habitual de fe-
chamento ficarão abertas apenas 
para desembarque do público do 
evento.

Divulgação

‘Celebration Tour’ vai movimentar com força o setor turístico da Cidade Maravilhosa

Por Pedro Sobreiro 

(Folhapress)

Patrimônio histórico do 
Rio de Janeiro, o Estádio Vas-
co da Gama, popularmente 
conhecido como São Januá-
rio, completou 97 anos no úl-
timo domingo. Como forma 
de homenagear a data, o Vas-

co associativo usou as redes 
sociais para relembrar os fei-
tos históricos que ocorreram 
no estádio, como a primeira 
partida de futebol noturna, 
iluminada por refletores, do 
Brasil. 

Também relembrou o co-
mício de Luís Carlos Prestes 
ao PCB, os desfiles das Es-

colas de Samba do Rio, que 
ocorreram no estádio nos 
anos 40, a instalação oficial da 
Justiça do Trabalho no Brasil, 
anunciada pelo próprio Getú-
lio Vargas em discurso na tri-
buna de honra, e a criação do 
salário mínimo, que 

também foi assinado lá.
Além disso relembrou o 

histórico “gol mil” marca-
do por Romário em 2007, 
em partida contra o Sport, 
a maior goleada do ‘Clássico 
dos Milhões’, o 7x0 aplicado 
pelo Vasco sobre o Flamen-
go, com destaque para o 
craque Russinho, e a inau-
guração da estátua do ídolo 
Roberto Dinamite.

os 97 anos do estádio de São Januário

Rocinha ganha maternidade para 
partos de baixa complexidade

A comunidade da Rocinha 
ganhou um grande presente: 
uma maternidade supermoder-
na e humanizada para partos de 
baixa complexidade, instalada no 
prédio do Centro Municipal de 
Cidadania Rinaldo de Lamare. 
O objetivo é atender a demanda 
da população local por atenção 
materna com um serviço de fácil 
acesso, localizado no mesmo pré-
dio em que funciona a Clínica da 
Família Rinaldo de Lamare, na 
Avenida Niemeyer, 776.

A Maternidade da Rocinha 
é equipada com um centro ci-
rúrgico, uma sala de recupe-
ração pós-anestésica, uma sala 
de pré-parto, parto e puerpério 
(PPP), sala de observação clí-
nica e quatro leitos obstétricos. 
As instalações estão distribuí-
das pelo primeiro e pelo oitavo 
andares do prédio. Dois eleva-
dores farão o transporte das pa-
cientes pelo edifício.

Ao lado do subsecretário 
executivo de Saúde, Rodrigo 
Prado, o prefeito Eduardo Paes 
participou da cerimônia de 
inauguração e destacou a impor-
tância de ter uma maternidade 
para atender a comunidade.

“É bom a gente ver esse 
sentimento de pertencimento 

na cidade. O povo da Rocinha 
tem o direito de nascer na Ro-
cinha. Que bom a gente poder 
entregar esse equipamento para 
vocês”, disse Paes.

A nova unidade é dedicada 
a partos de baixa complexidade. 
Sua estrutura foi projetada com 
base em estudos técnicos sobre 
as particularidades assistenciais 
e demográficas da região, como 
faixa etária, taxa de nascidos vi-
vos e oferta e demanda dos ser-
viços de saúde locais.

A expectativa é que a ma-
ternidade realize cerca de 40 
partos por mês. Se for necessá-
rio, casos mais complexos serão 
transferidos para a maternidade 

do Hospital Municipal Miguel 
Couto, a apenas quatro quilô-
metros de distância da unidade, 
como disse o superintendente 
de Maternidades da Prefeitura 
do Rio, Márcio Ferreira.

“Só no ano passado nasce-
ram 480 bebês nessa região. A 
Rocinha já tinha a maternida-
de do Hospital Miguel Couto 
como referência, com o nasci-
mento dessa nova unidade, com 
todas as tecnologias de cuidado 
desde o acolhimento, as mulhe-
res ganham um novo ponto para 
todo o ciclo gravídico e puerpe-
ral, com direito a um acompa-
nhamento, do acolhimento ao 
nascimento”, disse Ferreira.

Sala do Programa 
Cegonha Carioca

A Maternidade da Rocinha 
também conta com uma sala de 
visitação do Programa Cego-
nha Carioca, onde as futuras 
mamães poderão receber im-
portantes informações sobre a 
hora do parto e conhecer a uni-
dade onde darão à luz. A visita à 
maternidade é um dos serviços 
disponibilizados pelo progra-
ma, que também realiza ações 
de orientação junto às gestantes 
e distribui o enxoval cegonha. 
Presente em todas as materni-
dades municipais, o Cegonha 
Carioca também oferece incen-
tivos ao pré-natal e transporte 
em ambulância para a mater-
nidade, com acompanhamento 
de enfermeiras obstétricas.

Esta é a segunda maternida-
de inaugurada pela Prefeitura 
do Rio este mês. No dia 12, foi 
aberto o Hospital Maternidade 
Paulino Werneck, na Ilha do Go-
vernador. Com essas duas novas 
unidades, a rede municipal de 
saúde do Rio passa a contar com 
13 maternidades e uma casa de 
parto. Distribuídas por toda a ci-
dade, as unidades somam mais de 
700 leitos obstétricos e mais de 
290 leitos de UI/UTI neonatal.

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Maternidade tem capacidade para 40 partos mensais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri: Fila Zero avança no 
atendimento à população
Hospital Rio Saúde realizou mais 24 procedimentos na segunda (22)

Moradora do bairro San-
ta Terezinha, Fabiana San-
tos Nascimento, realizou na 
última segunda-feira, (22), 
a cirurgia de laqueadura. A 
paciente que aguardava pelo 
procedimento há muitos 
anos, foi uma das 24 mulheres 
atendidas pelo Programa Fila 
Zero de Cirurgias Eletivas da 
Prefeitura de Japeri, em parce-
ria com o Hospital Rio Saúde, 
em Duque de Caxias.  

“Sempre aguardei essa 
oportunidade. Já tenho dois 
filhos de 22 e 12 anos e quan-
do surgiu a chance eu abracei”, 
disse tranquilizando outras 
mulheres que aguardavam o 
atendimento. 

A Prefeita, Dra Fernan-
da Ontiveros, acompanhou 
a chegada das pacientes e os 
procedimentos que foram de 
laqueadura e histerectomia. 
Segundo ela, as pessoas fica-
vam 2, 3 ,4 e até 5 anos espe-
rando por uma cirurgia dessa 
natureza. 

“Nosso propósito é aten-
der e acabar com esse sofri-
mento. A saúde pública tem 
que ser atendida de forma di-
ferenciada. Uma paciente que 
tem indicação de histerecto-
mia, por exemplo, fica sofren-
do com sangramentos e dores 
por muito tempo, isso precisa 

ter um fim. Por isso que siste-
matizamos nosso protocolo 
de atendimento, inauguramos 
o Complexo de Regulação, 
fizemos parcerias para a reali-
zação das cirurgias e estamos 
acabando com as filas das ci-
rurgias eletivas”, disse a prefei-
ta ao lado dos médicos, Ary 
Filho e Roberto Junior. 

Para o médico Ary, que já 
atuou em Japeri, atender a po-
pulação da cidade é como uma 
volta para casa. “Eu trabalhei 
muito tempo na cidade. Hoje 
atender a essa população é um 
retorno há bons tempos da 
minha carreira. Um prazer em 

fazer parte desse projeto que 
dá a população de Japeri mais 
qualidade de vida”, relatou o 
ginecologista e obstetra. 

Já Roberto, que é aneste-
sista, falou da grande grati-
ficação em ver o SUS em sua 
plenitude. “O grande gargalo 
do Sistema Único de Saúde 
são as cirurgias que, em todo 
o país, tem filas gigantescas. 
Estar num projeto que zera 
essa fila é colocar o SUS em 
pleno funcionamento. Nos 
dá orgulho de fazer parte”, 
concluiu.

As pacientes atendidas 
hoje na unidade do Rio Saú-

de foram levadas pela frota 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), que saiu de 
Japeri antes do amanhecer e 
percorreu 11 bairros da cida-
de para buscar as pacientes 
em casa. “As quatro horas da 
manhã nossa equipe já estava 
distribuída por toda a cidade. 
As rotas foram, Transmonta-
no, Ferroviária, Sião, Centro, 
Santa Terezinha, Pedra Lisa, 
Parque Amaro, Marajoara, 
Primavera, Jardim Delamare 
e Belo Horizonte”, disse o se-
cretário executivo, José Carlos 
Thomaz, que responde pela 
coordenação do serviço.

Divulgação

Programa já atendeu mais de 800 pacientes em diversas modalidades cirúrgicas

Caxias anuncia canalização
A Prefeitura de Duque de 

Caxias anuncia nesta quarta-
-feira (24), o início das obras 
de canalização do Canal Dois 
Irmãos, no bairro Parque Du-
que. As obras fazem parte do 
programa de combate às en-
chentes no município, serão 
realizadas com recursos esta-
duais e supervisionadas pela 
Secretaria Municipal de Obras 
e Defesa Civil, órgão responsá-
vel pelo projeto.

O anúncio será feito pelo 
prefeito Wilson Reis, às 10h, 

na Rua Cardeal Arco Verde, 
em frente à Escola Municipal 
José de Souza Herdy, no bair-
ro Parque Duque. Serão insta-
lados 2.725 metros de galerias 
de concreto armado, abertas 
e fechadas, de 4.0 x 3.0 e de 
2.50 x 2.50.

O programa de combate 
às enchentes no município 
continua com obras de macro-
drenagem nos distritos. Com 
recursos estaduais, estão em 
andamento a canalização dos 
canais Calombé, Caboclo, das 

Velhas, Canaã, Gaspar Ventura 
e Rio Roncador, que cortam 
regiões afetadas com alaga-
mentos nos períodos de chuva 
forte.

Durante todo o ano, o esta-
do, através do Instituto Estadual 
do Ambiente - INEA, e a pre-
feitura, com recursos próprios, 
promovem a limpeza dos leitos 
de rios e canais e desenvolvem 
ações de conscientização da po-
pulação sobre a importância de 
não se jogar lixo nas margens de 
corpos hídricos.

Belford Roxo promove 
Cidadania em ação

A última sexta-feira (19/04) 
foi produtiva para os morado-
res do Bairro Jardim Gláucia, 
em Belford Roxo. Através do 
Programa Cidadania em Ação 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, Cidadania 
e Combate à Fome (Semascf ), 
a prefeitura levou uma série de 
serviços para perto das famílias 
daquela região. O evento, que 
tem a parceria da Fundação 
de Desenvolvimento Social de 
Belford Roxo (Funbel), acon-
teceu das 9h às 13h, nas depen-
dências da Creche Álvaro Car-
doso (Alvinho), localizada na 
Rua Demóstenes, 138. Cerca 
de 750 pessoas passaram por lá 
e foram atendidas.

Os serviços disponibiliza-
dos foram: Cadastro Único, 
Bolsa Família, isenção da se-
gunda via da identidade; cer-
tidão de nascimento e certidão 
de casamento, certificado mi-
litar, certidão de óbito, retifi-
cação de certidões, casamento 
civil, cartão do SUS, vaga le-
gal, passe interestadual, agen-
damento Riocard sênior, cor-
te de cabelo, beleza, vacinas, 
aferição de pressão e glicose, 
vale social, primeira e segunda 
via de CPF/retificação, BPC/
LOAS, agendamento para car-
teira de identidade, realização  
de preventivo, vacina, pesagem 

Bolsa Família, aferição de pres-
são, teste de glicose e serviço 
de beleza.

A Secretária de Assistência 
Social, Cidadania e Combate 
à Fome, Clarice Santos, esteve 
presente e acompanhou o aten-
dimento de todos os serviços. 
“Todos têm que atender bem, 
com sorriso no rosto. E se quem 
está sendo atendido também 
tem o sorriso estampado é por-

que o atendimento está sendo 
humanizado”, disse Clarice.

A dona de casa Michele 
Aline Cunha Ferreira, 42, apro-
veitou a oportunidade e foi 
atualizar o benefício do Bolsa 
Família. “Fui muito bem aten-
dida e pertinho de casa. Isso é 
muito bom para quem não tem 
condições financeiras para ir 
procurar atendimento em ou-
tro lugar”, disse. 

Divulgação

Belford Roxo realizou mais uma edição do Cidadania em Ação

Professores do 1º ao 5º 
ano e articuladores pedagó-
gicos de Itaguaí participaram, 
entre os dias 1 e 8 de abril, 
respectivamente, em forma-
ção em Didática da Mate-
mática. Ao todo, foram 177 
profissionais de 39 escolas, 
que puderam participar de 
discussões sobre temas como 
o Sistema de Numeração 
Decimal, o Jogo Matemático 
na Perspectiva de Resolução 
de Problemas e a Sequência 
Didática em Matemática. O 
objetivo da formação foi re-
fletir sobre a importância do 
jogo matemático como par-
te de um projeto de ensino e 
qualificar o uso dos jogos em 
sala de aula.

A iniciativa faz parte do 
Trilhos da Alfabetização, im-
plementado em 2022 pela 
Fundação Vale em parceria 
com a gestão municipal com 
o objetivo de apoiar o muni-
cípio na melhoria das apren-
dizagens nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Em 
2023, foram mais de 400 
profissionais, entre professo-
res, diretores, articuladores 
pedagógicos e técnicos das 
Secretarias de Educação, em 
cerca de 43 ações formativas 
presenciais e virtuais. O proje-
to é desenvolvido em parceria 
com a Roda Educativa e a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção de Itaguaí.

Em 2022, a Fundação 
Vale ampliou sua atuação no 
município fluminense com a 
implementação do Programa 
de Educação e Saúde para 
construção de uma agenda in-
tersetorial que visa a melhoria 
não apenas da educação, mas 
também da saúde e da assis-
tência social. Além do Trilhos 
da Alfabetização, o programa 
conta ainda com o Territórios 
em Rede, realizado com a 
Cidade Escola Aprendiz, que 
atua no combate à exclusão 
escolar, e o Ciclo Saúde Prote-
ção Social.

itaguaí: 
educadores 
participam 
de formação

CORREIO DA BAIXADA

Banda Blitz se apresenta 
em Duque de Caxias

Simapan e Firjan Caxias fazem 
palestra sobre setor de alimentos

Desenvolvimento de negócios

Manutenção em Xerém

Turnês

Uma das bandas mais re-
presentativas da geração 
anos 80, a Blitz, se apresen-
ta, no dia 30/04, a partir das 
18h, no Teatro Raul Cortez, 
na Praça do Pacificador, em 
Duque de Caxias. O grupo 
está com uma nova série de 
shows, na “Turnê sem Fim”. 
No evento gratuito, em ho-
menagem ao Dia do Traba-
lhador, a população poderá 
cantar sucessos como “A 

Dois Passos do Paraíso” e 
“Weekend”. A Blitz nasceu 
a partir do icônico grupo 
teatral “Asdrubal Trouxe o 
Trombone”, sob a lona do 
Circo Voador, e foi a sensa-
ção do mercado fonográ-
fico brasileiro nos anos 80. 
Em plena crise do setor, a 
banda atingiu a marca de 
1,5 milhão de cópias vendi-
das com o compacto “Você 
não soube me amar”.

Boas práticas na panifica-
ção e confeitaria. Com essa 
temática o Sindicato das 
Indústrias de Alimentos e 
Bebidas da Baixada Flumi-
nense (Simapan) reuniu, 
em parceria com a Firjan 
Caxias e Região, empresá-
rios, microempreendedo-
res e alunos da Firjan SENAI 
que estão prontos para en-
trar no mercado de traba-
lho. A iniciativa faz parte do 
Programa Firjan da Peque-
na Empresa (Firjan_PEQ), 
uma ação conjunta entre 
Firjan IEL e Sebrae Rio, que 

tem o objetivo de elevar a 
produtividade e a compe-
titividade das indústrias flu-
minenses. Uma das ações 
desenvolvidas é a capacita-
ção para gestores de micro 
e pequenas empresas do 
setor de Alimentos, Bebi-
das e Panificação. O en-
contro buscou orientar os 
profissionais a terem con-
duta adequada na prática 
das atividades, com foco na 
oferta de produtos de qua-
lidade e consequente, me-
lhor desenvolvimento dos 
negócios. 

Na ocasião, a equipe téc-
nica da Firjan SENAI apre-
sentou cursos e serviços 
complementares que 
contribuem para o desen-
volvimento dos negócios. 
E entre os participantes, o 
ex-aluno e agora microem-
presário, Igor de Oliveira La-
dislau, falou um pouco da 
sua experiência no merca-

do em que deixou de atuar 
de forma amadora e hoje, já 
consegue ver os resultados 
com o crescimento do seu 
empreendimento. “Estou 
conseguindo reformular 
a minha padaria, elaborar 
produtos diferenciados e 
principalmente, trabalhar 
com menos desperdício’’, 
declarou.

A Cedae vai executar 
nesta quinta-feira (25/4), 
das 6h às 18h, manuten-
ção na represa João Pin-
to, uma das captações 
de água do sistema Xe-
rém, que abastece par-
te de Duque de Caxias. 
Durante o serviço, o 
sistema vai operar com 
40% da capacidade, 

para que técnicos façam 
a limpeza das estruturas 
da represa. A produção 
de água será totalmen-
te restabelecida após a 
conclusão dos serviços. 
A concessionária Águas 
do Rio, responsável pela 
distribuição de água no 
município, já foi comu-
nicada.

Recentemente, a Blitz 
realizou turnês passan-
do por EUA, Europa e 
Japão. O último álbum 
do grupo concorreu ao 
Grammy latino em 2017. 
Já em 2020, a história da 
banda virou documen-
tário: “Blitz – o Filme”, 
e foi exibido no Festival 
de Cinema do Rio. A for-

mação atual da Blitz é 
composta por Evandro 
Mesquita (vocal, gui-
tarra e violão), Billy For-
ghieri (teclados), Juba 
(bateria), Rogério Me-
anda (guitarra), Alana 
Alberg (baixo), Andréa 
Coutinho (backing vo-
cal) e Nicole Curne (ba-
cking vocal).

Divulgação

Divulgação

Blitz se apresenta no dia 30/04 em Caxias

Evento reuniu profissionais e alunos da Firjan SENAI

POR CARLOS MARTINS
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Gabriela Camara garante pódio no brasileiro de Jiu-Jitsu
Por Gabriel rattes

A atleta da Icon Petrópolis, 
Gabriela Camara, conquistou o 
terceiro lugar no Campeonato 
Brasileiro de Jiu-jitsu. A com-
petição organizada pela princi-
pal liga do esporte no mundo, 
International Brazilian Jiu-Jitsu 
Federation (IBJJF), foi realiza-
da neste fim de semana em São 
Paulo, no Ginásio Poliesporti-
vo José Correa – Barueri. Gabi 
competiu pela faixa azul, na ca-
tegoria adulto até 74kg. Ainda 
na primeira luta, a atleta lesio-
nou o joelho, limitando o estilo 
de jogo para as próximas lutas. 

Mesmo assim, ainda disputou 
as quartas de final e semifinal 
lesionada.

“Terceira colocada no cam-
peonato, mas sempre pensando 
no que poderia ter sido diferente. 
Infelizmente torci o joelho na pri-
meira luta o que me impediu de 
soltar mais o jogo nas lutas seguin-
tes devido a dor, fui até meu limite 
nas condições que tinha. Mesmo 
com todas essas circunstâncias 
gostaria de agradecer primeira-
mente a Deus por trabalhar com 
o que eu amo e minha equipe, fa-
mília e amigos por me ajudarem a 
chegar até aqui”, afirmou Camara.

Embora tenha conquistado 

a terceira colocação, o mestre e 
treinador da atleta, Mauro Ferrei-
ra, considera como se fosse uma 
medalha de ouro. “Mesmo com 
uma lesão grave no joelho, ela foi 
mancando e lutando até chegar na 
semifinal, sem condição nenhuma 
de luta. Exemplo de garra, determi-
nação e teimosia também, já que 
eu não queria que ela lutasse após 
a primeira. Mesmo assim, sua garra 
foi fundamental para essa meda-
lha. Orgulho, bronze com gosto de 
ouro”, enfatizou.

Líder do ranking
Gabriela é natural da Bahia, 

mas chegou em Petrópolis com 

dois anos de idade. Atualmen-
te lidera o ranking nacional da 
faixa azul na categoria absoluto, 
segunda colocada na categoria 
meio pesado e terceira colocada 
na faixa azul geral. No ‘currícu-
lo’ do Jiu-jitsu, Gabi conta com 
títulos como: campeã brasileira 
com e sem kimono, da Confe-
deração Brasileira de Jiu-jitsu 
(CBJJ); campeã sul-americana, 
da International Brazilian Jiu-
-Jitsu Federation (IBJJF); cam-
peã do europeu de 2022 e duas 
vezes terceiro lugar em 2023 (ca-
tegoria e absoluto); e nos Opens 
da CBJJ possui mais de 12 pó-
dios como campeã.

Por Gabriel rattes

Os atletas petropolitanos, 
Caique Farias e Victor ‘Nove’ 
Gustavo foram campeões do Fes-
tival MPT de Muay Thai neste 
último fim de semana. Realizada 
na Estrada da Gávea, Rocinha, a 
primeira edição do torneio mar-
cou a estreia de ambos os atletas 
no ano de 2024. Ao todo foram 
três lutas disputadas pelos atletas 
da academia Fight Corner, sendo 
três vitórias. Caique disputou na 
categoria profissional até 63,5kg 
e Nove no semiprofissional até 
55kg. Para Victor Nove foi uma 
vitória especial, já que foi a primei-
ra vez representando a academia.

“Para mim, é extremamente 
satisfatório poder estar lutan-
do por esta equipe. Sempre tive 
vontade de lutar por ela e, graças 
a Deus, consegui lutar e trazer a 
vitória junto. É um sabor a mais 
trazer esse título pelo local que 
sempre me acolheu”. “Hoje, vivo 
um sonho, pois um dia Matheus 
Farias [treinador] foi minha ins-
piração, e hoje ele é meu amigo, 
padrinho do meu filho e colega 
de trabalho”, completou.

Pela primeira vez, Nove dis-
putou na categoria de 55kg e afir-
ma ter sido um verdadeiro teste. 
“Nunca precisei descer tanto o 

peso antes, o que exigiu um foco 
e concentração não só nos treinos, 
mas também em seguir uma dieta 
rigorosa. Foi um processo desa-
fiador, mas cada sacrifício valeu 
a pena quando entrei no ringue 
e conquistei a vitória”, disse ele. 
“Durante a luta mantive a con-
centração e ouvi meu treinador o 
tempo inteiro. O único momento 
que senti dificuldade foi quando 
tomei um golpe bem forte, mas 
consegui retomar nossa estratégia 
e fazer nosso jogo, treinado por 
meses, funcionar. Isso ressalta a 
importância do trabalho em equi-
pe e da confiança mútua dentro 
do ringue”, finalizou o atleta.

Caíque Farias
Caique competiu na moda-

lidade Grand Prix (GP), pela 
categoria profissional até 63,5kg. 
Diferente das lutas semiprofissio-
nais, no GP quatro atletas esta-
vam brigando pelo troféu em um 
total de três lutas, sendo duas se-
mifinais e uma final. Caíque ven-
ceu ambas as lutas que disputou e 
garantiu o título para Petrópolis. 
“Foram meses de dedicação in-
tensa, sacrificando tempo e ener-
gia nos treinos para alcançar este 
objetivo. Começar o ano com 
essa vitória é uma sensação indes-
critível”, completou Caique.

Farias afirma ter enfrentado 

um pouco de dificuldade na se-
gunda luta devido ao cansaço e 
as canelas estarem contundidas. 
“Foi de longe a minha melhor 
exibição em luta. Consegui co-
locar em prática o que treinamos, 
ouvi atentamente e obedeci aos 
comandos do meu treinador. 
Tive uma postura totalmente 
diferente das outras lutas. Minha 
vontade de ganhar era maior que 
tudo. Eu estava disposto a fazer 
qualquer coisa naquele ringue 
para sair vitorioso. E foi o que 
aconteceu”, enfatizou.

Durante o Festival MPT, mais 
de 50 alunos da Fight Corner es-
tiveram presentes para apoiar os 
atletas. Ao final da segunda luta, 
Caique demonstrou carinho a 
todos que estavam o prestigiando 
e torcendo por ele. “Em 8 anos de 
Muay Thai, nunca me senti tão 
amado e querido em um lugar. 
Quem me conhece sabe o quanto 
sou ligado à família e o que sou ca-
paz de fazer por aqueles que amo. 
Eles têm um peso enorme não só 
na minha vitória, mas também na 
minha vida, especialmente meu 
irmão Matheus, que, indepen-
dentemente de todas as circuns-
tâncias, sempre cuidou de mim e 
me apoiou de todas as formas pos-
síveis. Matheus e a Fight Corner 
foram minha salvação”, enfatizou.

atletas petropolitanos vencem 
Festival MPt de Muay thai

Divulgação/Fight Corner

Caique Farias e Victor ‘Nove’ Gustavo foram campeões do 
Festival MPT de Muay Thai neste último fim de semana.

Petrópolis registra baixa 
adesão à vacina da gripe
Apenas 25,45% do público-alvo recebeu a dose na primeira fase 

A Campanha Nacional 
de Vacinação Contra a Gripe 
completa um mês nesta quin-
ta-feira (25), mas quem ainda 
não se vacinou tem até o dia 
31 de maio para se imunizar. A 
situação é preocupante com a 
baixa adesão de vacinados. Em 
Petrópolis, segundo a Secreta-
ria de Saúde, até o momento, 
apenas 25,45% do público-alvo 
foi vacinado, o que representa 
25.989 pessoas.

Ainda de acordo com da-
dos do Ministério da Saúde di-
vulgados neste domingo (22), 
apenas 22% do público-alvo da 
campanha de vacinação contra 
a gripe se imunizou até o mo-
mento. Isso representa 14,4 mi-
lhões de doses aplicadas de um 
total de 75,8 milhões de pes-
soas que fazem parte do grupo 
prioritário. 

“A partir de agora, a expec-
tativa é imunizar 75 milhões de 
pessoas por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), como 
idosos, gestantes, puérperas, 
trabalhadores da saúde, crian-
ças de 6 meses a menores de 6 
anos, professores da rede pú-
blica de ensino, entre outros 
públicos prioritários”, disse, na 
ocasião, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade.

Segundo a Estratégia Na-
cional de Vacinação contra 

Influenza, é necessário imuni-
zar ao menos 90% de cada um 
dos grupos prioritários para a 
vacinação durante toda a cam-
panha. Em Petrópolis, aproxi-
madamente cerca de 130 mil 
pessoas estão dentro do públi-
co-alvo. A campanha continua 
até 31 de maio em 41 unidades 
de saúde do município.

A vacina em 2024 é desti-
nada a proteger contra a In-
fluenza A (H1N1), Influenza 
A (H3N2) e Influenza B. A 
composição do imunizante 
muda a cada ano, conforme as 
cepas do vírus que mais circu-
lam no momento, informadas 
nas orientações da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 

Como o vírus influenza sofre 
constantes mutações, é impor-
tante tomar a vacina atualiza-
da todos os anos para manter 
a proteção

Público-alvo
Crianças de seis meses a 

5 anos, 11 meses e 29 dias, 
maiores de 60 anos, gestantes, 
puérperas, povos indígenas, 
quilombolas, trabalhadores da 
área de saúde, pessoas com defi-
ciência permanente a partir dos 
12 anos, pessoas com comor-
bidades, professores, pessoas 
em situação de rua, integrantes 
das forças armadas, de segu-
rança ou salvamento, agentes 
penitenciários, trabalhadores 

portuários, ca-
minhoneiros e 
trabalhadores de 
transporte coleti-
vo rodoviário ur-
bano ou de longo 
curso.

Para se va-
cinar, é preciso 
levar carteirinha 
de vacina (caso 
tenha), CPF e 
algum documen-
to que comprove 
ser parte do pú-
blico-alvo. Para 
acamados os res-
ponsáveis devem 

solicitar a vacinação na unidade 
de saúde do SUS mais próxima 
de sua residência.

Por que devo  
me vacinar?

De acordo com a determi-
nação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a vacinação 
contra a gripe é a melhor forma 
para garantir proteção contra a 
doença. O imunizante age para 
estimular a produção de anticor-
pos contra o vírus da Influenza. 
Quem tomou o imunizante em 
2023 ou nos anos anteriores 
também deve receber a vacina 
atualizada. As vacinas são com-
provadamente eficazes e prote-
gem contra as cepas atualizadas.

Divulgação/PMP

Campanha continua até o dia 31 de maio nas 41 unidades de saúde da cidade

PETROPOLITANAS

Setor de eventos volta a 
movimentar Itaipava

Licitação para concessão das 
linhas da Cascatinha

Mais atrasos nos DOs

“Exótica interpretação”

Antes, em Petrópolis, os 

eventos que agitavam 

Itaipava eram as exposi-

ções agropecuárias pro-

movidas pela Prefeitura, 

e alguns poucos eventos 

particulares espalhados 

durante o ano, como 

micaretas, shows, e atra-

ções do Sesc RJ. Mas 

nos últimos anos, são 

empresários locais que 

têm dado uma nova cara 

para o setor na região. 

Neste fim de semana, foi 
o Saloon BBQ que reu-

niu 24 mil pessoas desde 

a abertura na sexta-feira 

(19), no Parque de Itaipa-

va. “Esta é a quarta edi-

ção do Saloon BBQ e já 

é um sucesso. O evento 

oferece esse clima agra-

dável para toda a família 

e é uma opção de lazer 

e entretenimento tan-

to para petropolitanos 

quanto para turistas”, 

disse um dos organiza-

dores do evento, Rodri-

go Duarte, da Cool Pro-

duções. 

Será realizada hoje (24) a 

licitação para a conces-

são das linhas que estão 

sendo operadas pela Cas-

catinha. O pregão é uma 

determinação do Tribunal 

de Contas do Estado (TCE-

-RJ) que obrigou a Prefei-

tura de Petrópolis a fazer a 

contratação de uma em-

presa de ônibus por meio 

de licitação, como prevê 

a legislação. Em 2015, na 

gestão anterior do prefei-

to Rubens Bomtempo, a 

Cascatinha foi contratada 

sem passar por nenhum 

processo, como foi cons-

tatado pelo Tribunal em 

uma auditoria realizada 

em 2019. A empresa que 

vencer o pregão vai aten-

der quatro regiões da ci-

dade no segundo distrito, 

pelo prazo de 20 anos. 

O valor estimado para a 

concessão em lote único 

é de R$ 408.839.562,00.

Em fevereiro, o Tribunal 

de Contas do Estado de-

terminou que a Prefei-

tura de Petrópolis publi-

casse dentro dos prazos 

legais os Diários Oficiais 
do Município. A decisão 

foi motivada por uma 

representação feita pela 

vereadora Gilda Beatriz 

contra a Prefeitura, devi-

do aos longos períodos 

de atraso na publicação 

do documento no Por-

tal da Transparência. O 

cumprimento da decisão 

durou tempo suficiente 
para fazer a exoneração 

dos secretários que serão 

candidatos ao legislativo 

neste ano. E novamente, 

a publicação volta a ser 

feita com três ou quatro 

dias de atraso. 

O presidente do Tribunal 

de Justiça do Rio, desem-

bargador Ricardo Rodri-

gues Cardozo, derrubou a 

sentença da 4ª Vara Cível 

de Petrópolis que obriga-

da a GE Celma a retificar 
as Declans que, conse-

quentemente, levaria ao 

aumento do ìndice de 

participação de Petrópo-

lis no rateio da arrecada-

ção do ICMS do Rio. Na 

decisão, Cardozo justifica 
que o objeto da liminar 

que foi derrubada por ele 

e confirmada pelo Supre-

mo Tribunal Federal é o 

mesmo do mérito, e que 

a suspensão da liminar 

confirmada ou não por 
sentença se mantém, ou 

seja, a decisão do juiz da 

4ª Vara Cível, Jorge Mar-

tins, não sobrepõe a deci-

são da instância superior. 

“Oficie-se, com urgência, 
à 4ª Vara Cível de Petró-

polis, determinando que 

aquele Juízo se abstenha 

de praticar de qualquer 

ato que importe execu-

ção da liminar suspensa 

por esta Presidência, in-

dependentemente de ter 

sido confirmada por sen-

tença”, diz um trecho da 

decisão.

Iza Amorim

Gabriel Bordon/TV Correio da Manhã

Saloon BBQ está em sua quarta edição em Itaipava

Empresa atente mais de 30 linhas em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Turismo I 

Vacinação Revitalização

Turismo II

Durante as celebrações do 
Dia da Terra, o prefeito Vini-
cius Claussen compartilhou 
nas redes sociais a revitali-
zação do Horto Municipal. 
As obras, realizada pela pre-
feitura municipal em 3 de 
julho de 2021, proporcionou 
a reabertura e melhorias 
para o espaço, localizado 
no bairro Carlos Guinle. 

Inaugurado em 6 de julho 
de 1968 pelo então prefeito 
Waldir Barbosa Moreira e 
projetado pelo engenheiro 
Osiris Rahal, o Horto foi con-
cebido como uma área de 
cultivo e exposição de plan-
tas, visando preservar espé-
cies em extinção e fornecer 
plantas ornamentais para a 
arborização urbana.

A temporada de monta-
nhismo, está chegando, 
o período que começa 
agora no final de abril e 
segue até setembro, tem 
um alto potencial de 
movimentar o setor de 
turismo na cidade. 

Com a campanha da mul-
tivacinação, a prefeitura 
alerta que esse é o melhor 
momento para a popula-
ção atualizar a caderneta de 
vacinação. A ação, acontece 
no Teresópolis Shopping, 
nos finais de semana.

O departamento de Obras 
Públicas respondeu a mais 
uma solicitação na Fazendi-
nha. A rua Jaguaribe passou 
por intervenções realizadas 
pela equipe, incluindo capi-
na e roçagem, promovendo 
a manutenção do local.

A Serra dos Órgãos, desta-
ca-se como um dos prin-
cipais pontos de visitação. 
Nela se encontra a Pedra do 
Papudo, com 2.218 metros 
de altitude, um dos picos 
mais altos da Serra. A pedra 
completa o complexo.

Bruno Nepomuceno/ASCOM-PMT

O Horto ocupa uma área de 10 mil metros quadrados

Prefeito relembra revitalização 
do Horto Municipal 

CORREIO SERRANO

Reinauguração

Concurso

Dia de olaria em Friburgo

Nova unidade

Representantes

ESPAÇO ECOLÓGICO
Recentemente, a Prefei-
tura de Levy Gasparian 
iniciou a obra de cons-
trução da Praça Ecoló-
gica no bairro Reta. No 
local a equipe realiza a 
instalação do piso inter-
travado. A praça será um 
local onde a população 
terá contato com a natu-
reza, com várias espécies 
de plantas e árvores. Para 
a diversão, será construída uma área kids, outra de 
convivência e academia da saúde diferenciada. No 
local também será implantado um espelho d’água e 
um espaço para exposição de artesanato.

A Prefeitura de Cordei-
ro, através da Secretaria 
de Saúde, realizou, a Rei-
nauguração da Unidade 
de Saúde da Família da 
Lavrinhas. A reforma con-
templou adaptações nas 
salas, trocas de pisos, con-
certo na infraestrutura do 
posto, troca de telhado.

A Prefeitura de Paty de Al-
feres informou que o con-
curso de Qualidade do 
Tomate & Exposição Agrí-
cola já está aberto. As ins-
crições vão de 29 de abril 
a 17 de maio, os indivíduos 
devem se cadastrar no Es-
critório da EMATER-RIO, 
das 9h às 16h.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, através da Secreta-
ria de Cultura e contando 
com apoio da Secretaria de 
Esportes e Lazer, vai pro-
mover no próximo sábado, 
27, a tradicional comemo-
ração pelo Dia de Olaria. 
O evento será realizado na 

Rua Vicente Sobrinho, em 
frente a sede da Secretaria  
de Ordem e Mobilidade Ur-
bana, no horário das 14h às 
20h, com várias atrações. A 
festa já tem confirmadas 
as presenças do DJ Lúcio 
Petrillo, e a atração infantil 
Belinha e sua Malinha.

A Prefeitura Municipal de 
São José do Vale do Rio 
Preto anunciou que em 
breve entregará um novo 
PSF no bairro de Jaguara. 
A unidade de saúde da fa-
mília   está sendo moder-
nizada com salas amplas 
para melhor atender a po-
pulação e a comunidade.

Os membros do COMDE-
MA estiveram reunidos na 
sede da OAB em Três Rios 
para escolherem os novos 
representantes da socieda-
de civil que irão compor o 
biênio 2024-2026. Ao todo, 
nove candidatos realizaram 
as inscrições para concorrer 
as vagas, titular e suplente. 

Ascom/ Levy Gasparian

Espaço social e sustentável

Especialista alerta para golpes
Números de estelionato no RJ aumentaram 18,4% no inicio do ano

Por Gabriel rattes

De acordo com dados do 
Instituto de Segurança Pública 
(ISP), os números de estelionato 
no Estado aumentaram 18,4% 
nos dois primeiros meses do ano, 
quando comparado ao mesmo 
período do ano passado. Foram 
registrados 15.250 casos de janei-
ro a fevereiro de 2023, já em 2024 
esse número aumentou para 
18.065 casos. Quando se traz os 
dados para a cidade de Petrópolis, 
os números são ainda mais sur-
preendentes. No mesmo período, 
houve um aumento de 470 para 
649 casos (38%).

Essas estatísticas de estelio-
nato incluem casos que têm se 
tornado cada dia mais comuns 
e mais difíceis de se identifi-
car o autor, como por exemplo 
quando alguém clona a conta 
do whatsapp de terceiros e, se 
passando pelo proprietário do 
número, pede transferências 
bancárias aos contatos. Mas há 
golpes ainda mais complexos, 
como os que acontecem em 
agências bancárias, quando, 
por meio digital, criminosos se 
passam pelos titulares de contas 
bancárias para sacar valores e fa-
zer empréstimos.

A partir disso, a equipe do 
Correio conversou com Júlio 
Duram, chefe de tecnologia da 
Certisign, uma empresa espe-
cializada em certificação digital 
para explicar como acontecem 
os golpes bancários mais co-
muns e a como a população 

pode tentar evitar cair em uma 
dessas armadilhas digitais.

Júlio Duram explica que no 
mundo digital, dependendo de 
como o sistema de cada banco é 
construído, existem muitas ma-
neiras de prevenção. “No entanto 
é muito mais fácil tentar explorar 
e fazer essas fraudes. Isso porque 
também tem uma diferença do 
mundo físico. Nas agências físicas 
você tem que passar pelo segu-
rança do banco, gerente e outros 
funcionários, ou seja, está mais 
sujeito a ser identificado e pego. 
Já no meio digital você não sabe 
quem é a pessoa que está tentan-
do acesso”.

O especialista ainda explica 
que no meio digital o fraudador 
pode tentar cometer o crime em 

diversas tentativas em um curto 
espaço de tempo, o que não po-
deria ser feito fisicamente. “Estão 
sendo criadas alternativas para 
prevenir esse tipo de crime, como 
por exemplo, a detecção facial. 
Até o momento é a maneira mais 
segura a se fazer a partir de um 
aparelho móvel”.

A detecção facial está pre-
sente em muitos aplicativos ban-
cários, e serve para provar que 
a pessoa está viva. Em algumas 
transações bancárias é necessário 
que o cliente utilize a câmera do 
aparelho para fotografar o rosto 
em diferentes posições. A partir 
de dados coletados no momento 
do cadastro, assim como, de do-
cumentações da pessoa, o aplica-
tivo pode provar se é realmente o 

titular da conta que está tentando 
realizar a transação.

“Com análises muito sutis da 
sua face, movimento do seu olho, 
de quando você afasta a câmera 
como os objetos atrás se compor-
tam, textura da sua pele e assim 
por diante, é o que consegue de-
tectar se você é uma pessoa real. 
Porque uma outra maneira de 
fraudar e que é uma maneira mui-
to explorada, é utilizar uma foto 
de uma foto”, enfatizou Duram.

“Quando utilizam esses sis-
temas tridimensionais é muito 
mais difícil fraudar. Por isso que 
para transações altas ou contra-
tos importantes que devem ser 
assinados, as instituições estão co-
meçando a usar cada vez mais esse 
tipo de tecnologia”, completou.

Joédson Alves/Agência Brasil

Foram registrados 18.065 casos de janeiro a fevereiro de 2024, um amento significativo 

Por Laís Lima*

A fotógrafa friburguense 
Graziela Bragança foi premiada 
no concurso Encontro Nacional 
Fotografia de Família (Enffa). O 
evento é um dos maiores no se-
tor no país e reúne profissionais 
de vários estilos de artes fotográ-
ficas do país.

“Ganhar o concurso do Enffa 
foi como renascer na fotografia, 
foi uma grande virada de chave, 
principalmente pelo nicho que 
realizei fotografia Fine ART, 
que é um dos meus estilos favo-
ritos. Ouvir que somos bons em 
alguma coisa é surreal, mas ter 
um reconhecimento assim, nos 
mostra realmente quem estamos 
nos tornando. Ouvi relatos de 
outros profissionais que estavam 
no concurso, eles enviaram de 
três a cinco fotos e eu enviei ape-
nas uma, e essa única que me fez 
ganhar o primeiro lugar. No co-
meço nem acreditei, parecia que 
eu iria explodir de tanta alegria”, 
contou a fotógrafa.

O concurso aconteceu no iní-
cio deste ano, mas o evento com 

palestras e workshop acontecerá 
em setembro, em São Paulo. “Os 
organizadores do Enffa me convi-
daram para palestras em setembro 
no evento que terá em São Paulo, 
que será totalmente gratuito e im-
portante para quem quiser ingres-
sar na área”, finalizou.

Quem é Graziela

Contar e registrar histórias 
através das lentes de sua câmera. 

É ao que se dedica a friburguen-
se Grasiele Bragança, fotógra-
fa há mais de 12 anos. “Desde 
muito pequena sempre fui apai-
xonada por fotografia, inclusive 
as mais antigas, sempre ficava 
deslumbrada com um caixinha 
de retratos da família. Meu pri-
meiro contato com essa arte foi 
usando uma câmera digital em-
prestada e fotografando uma 
prima, as pessoas gostavam do 

que viam e eu mais ainda”, con-
tou a fotógrafa.

Sua paixão pela arte da foto-
grafia começou muito antes, há 
pouco mais de dez anos. Grasiele 
conta que foi em 2012 quando 
começou a trabalhar oficialmen-
te na área. “Foi a primeira foto 
em que eu recebi dinheiro por 
aquilo, os primeiros ensaios fo-
ram externos e eu fui me apaixo-
nando ainda mais pela profissão, 
de cara, não fiz nenhum curso, 
fui aprendendo tudo sozinha. 
Na época, não tinha muita essa 
modernidade de aprender com 
internet. Meu estúdio é localiza-
do em Santa Cruz, foi inaugura-
do no dia 08 de maio de 2021. 
Hoje em dia, trabalho na área 
de fotografia de eventos, família, 
newborn, retrato corporativo e 
Fine ART”, enfatiza.

Para quem quiser seguir na 
área, a fotógrafa indica que “inicie 
um curso bacana, pratique bas-
tante, construa sua própria iden-
tidade. Porque o conhecimento é 
a única coisa que ninguém pode 
tirar da gente”, indica.

*Estagiária

Fotógrafa friburguense ganha 
concurso nacional de fotografia

Reprodução/Redes Sociais

Graziela Bragança foi premiada no concurso Encontro 
Nacional Fotografia de Família 

Por Gabriel rattes

Em fevereiro deste ano foi 
criado o Projeto Social Jiu-Jitsu é 
Vida, no bairro Cedro, em Areal. 
Idealizado pelo faixa roxa, Natan 
Oliveira, a iniciativa é realizada de 
forma independente a partir de 
uma parceria com a equipe de lu-
tas Raul Quintella. Criado recen-
temente, já está gerando frutos. 
Atualmente, cerca de 20 crianças 
e adolescentes estão aprendendo 
mais sobre a arte suave. “No sen-
tido educacional tenho visto mui-
tos dos meus alunos demonstra-
rem ter uma disciplina admirável. 
Então posso dizer que estamos no 
caminho certo”, afirmou Natan.

O faixa roxa explica que a 
vontade de passar adiante os co-
nhecimentos sobre o Jiu-jitsu vem 
desde que começou a praticar o 
esporte, já que também iniciou a 
partir de um projeto social. “É um 
sonho que foi crescendo cada vez 
mais na minha cabeça. Quanto 
mais eu conhecia o Jiu-jitsu, mais 
eu pensava no projeto. Claro que 
a maior carga dessa vontade de 
fazer acontecer é porque iniciei 
também em um projeto social, na 
época, ministrado pelo meu pro-
fessor Raul Quintella”, disse. “A 
partir daí, eu tinha muita vontade 
de mostrar para outras crianças o 
que o Jiu-jitsu nos ensina e pro-
porciona. Além de uma vida mais 

saudável mentalmente, também 
auxilia fisicamente”, completou.

Aos 17 anos, Natan ingressou 
no karatê, mas após conhecer o 
Jiu-jitsu, decidiu prosseguir na arte. 
“Treinava toda terça e quinta no 
projeto do mestre Raul Quintella. 
De manhã eu estudava, e à tarde 
treinava. Às vezes, com autorização 
do mestre, eu ia à noite na aula dos 
adultos. Houve uma época da mi-
nha vida que tive que dar um tem-
po nos treinos, devido ao trabalho. 
Mas, agora é hora de recuperar o 
tempo perdido”, enfatizou.

Natan diz que as crianças fi-
caram ansiosas e receosas no pri-
meiro treino. “Mas a disposição 
delas em aprender algo novo, me 

deixou bastante feliz e impressio-
nado. Era um bom sinal de que 
estavam empenhados em apren-
der e evoluir nessa arte suave”, e 
completou, “meu maior sonho é 
ver um aluno meu se tornar faixa 
preta. Terá pra mim, um sabor de 
dever cumprido”.

Como o projeto é realizado de 
forma independente, ainda não 
há nenhum patrocínio financeiro. 
Caso o interessado queira ajudar 
de alguma maneira, seja com doa-
ções de equipamentos necessários 
(tatame, quimonos, faixas, entre 
outros) ou alguma ajuda finan-
ceira, basta entrar em contato pela 
página do Instagram: @projeto-
socialjiujitsevida. 

Projeto social de jiu-jitsu fomenta 
o esporte em crianças de areal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Multas suspensas na BR-101
CCR diz que toma providências para prestar esclarecimentos à Justiça

A CCR RioSP informou, 
por meio de nota à imprensa, 
que adota as providências para 
prestar os esclarecimentos ne-
cessários ao poder judiciário 
sobre o “bom funcionamento 
e confiabilidade do sistema do 
free flow” no trecho da BR-101 
(Rio-Santos). A informação foi 
divulgada por conta de uma li-
minar que suspendeu, na sema-
na passada, as multas aplicadas 
contra os cerca de 32 mil usuá-
rios da rodovia.

A Justiça Federal tomou 
a decisão  após uma Ação Ci-
vil Pública movida na última 
segunda-feira (15) pela De-
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro, pela Defenso-
ria da União e pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF). A 
concessionária reformou ainda 
que “investe continuamente no 
aperfeiçoamento da tecnologia, 
que consiste no mais moderno 
sistema de pedagiamento em 
operação no país”.

Entenda o caso
No último dia 18, a Justiça 

Federal do Rio de Janeiro deter-
minou a suspensão das multas 
indevidas cobradas aos moto-
ristas pelo sistema de pedágio 
Free Flow da Concessionária 
Rio SP (CCR RioSP) na Rio-
-Santos.

A ação foi direcionada con-
tra a União, a CCR RioSP e a 
ANTT. O motivo principal da 
ação foi a adoção do sistema de 
cobrança eletrônica de pedá-
gio chamado “Free Flow” pela 

concessionária, com aval da 
ANTT, em caráter experimen-
tal. Motoristas que trafegam 
pela Rodovia Rio-Santos rela-
tam falhas no sistema. 

Antes do ajuizamento da 
ação, o 2º Núcleo Regional de 
Tutela Coletiva expediu ofícios 
à Concessionária RioSP, mas os 
ofícios não foram respondidos. 
A DPRJ ofereceu atendimen-
to a assistida(o)s  multada(o)s, 
devido à falha no sistema. Prin-
cipalmente de pessoas que utili-
zam o carro como instrumento 
de trabalho. 

De acordo com a defensora 
pública Flávia Mac Cord, den-
tre as falhas do sistema desta-
ca-se o fato de ele não registrar 
as passagens pelo pedágio cor-
retamente:

“Os motoristas recebiam 

multas e pontos na carteira por 
evasão de pedágio. O sistema 
ainda é experimental, esteve em 
fase de implementação por três 
meses, sem a cobrança de mul-
ta, mas depois começaram a 
cobrar, em situações indevidas, 
sem atestar a regularidade e sem 
transparência nas informações 
prestadas”.

O que diz a liminar
Na liminar foi determinada 

a suspensão de todas as pena-
lidades aplicadas pela ANTT 
com base no mesmo funda-
mento desde o início da imple-
mentação do sistema Free Flow. 

A decisão também deter-
mina a anulação de todos os 
autos de infração lavrados pela 
ANTT com base no Art. 209-
A, bem como a anulação de to-

das as penalidades. E determina 
à agência a adoção de um prazo 
de cinco anos para o pagamen-
to das tarifas. 

A Ação Civil Pública indica 
a escassez de pontos de atendi-
mento presenciais acessíveis aos 
consumidores, além de penosos 
entraves burocráticos para o 
pagamento da tarifa e do abuso 
do poder de polícia da ANTT, 
ao lavrar indiscriminadamente 
autos de infração por evasão 
de pedágio, desconsiderando o 
caráter experimental do sistema 
de cobrança.

A DPRJ destaca a impor-
tância de atuação conjunta 
das instituições, junto aos 
Núcleos de Tutela Coletiva, a 
fim de proporcionar celerida-
de e efetividade na resolução 
de demandas.

Divulgação/CCRSP

Sistema de cobrança de pedágio automático gera polêmica e justiça suspende multas

Homenagem a São Jorge
Barra Mansa realizou, pela 

primeira vez, uma celebração 
dedicada a São Jorge. Nesta 
terça-feira, dia 23, dezenas de 
pessoas se reuniram no Calça-
dão Dama do Samba, no Cen-
tro, para comemorar a data e 
demonstrar sua devoção ao 
santo. Organizado pela asso-
ciação religiosa Confraria dos 
Ogãs e o grupo Mensageiros 
do Axé, o evento contou com 

o apoio da Prefeitura de Barra 
Mansa, através da Fundação 
Cultura.

O presidente da Fundação, 
Marcelo Bravo, exaltou a inicia-
tiva e destacou que o município 
já se preparava para uma festa 
de homenagem a São Jorge.

- A manifestação religiosa é 
um traço da cultura de um povo 
e Barra Mansa demonstra sua fé 
e devoção a São Jorge por meio 

destas celebrações – comentou 
Bravo. 

Um dos organizadores e res-
ponsáveis pela Confraria dos 
Ogãs, Alexandre Camargo, falou 
sobre a festa. “Quando iniciamos 
nosso projeto, três anos atrás, a 
Confraria dos Ogãs tinha o so-
nho de realizar um evento como 
esse e, graças a Deus e junto com 
o poder público, pudemos colo-
car em prática”, relatou.

analista alerta sobre golpes 
na hora de declarar o iR

Com a temporada de decla-
ração do Imposto de Renda em 
pleno vapor, os contribuintes 
precisam estar em alerta não ape-
nas para garantir a precisão das 
informações enviadas ao leão, 
mas também para se proteger dos 
golpes cada vez mais sofisticados, 
que de maneira falsa, usam o 
nome da Receita Federal para 
roubar informações pessoais e fi-
nanceiras dos contribuintes.

O analista de suporte e pro-
fessor do curso de Análise e De-
senvolvimento de Sistemas da 
Estácio, Jorge Israel, explica que 
mensagens telefônicas e de apli-
cativos são as formas de atuação 
preferidas desses golpistas.

“Eles estão agindo com cada 
vez mais astúcia, se passando pela 
Receita Federal de diversas ma-
neiras. Por exemplo, eles simu-
lam e-mails da Receita Federal, 
replicando o perfil e layout oficial 
do órgão. Dentro desses e-mails, 
eles explicam que é hora de fazer 
a declaração e instruem o contri-
buinte a baixar um aplicativo fal-
so. O perigo está nos links forne-
cidos, que direcionam o usuário 
para sites fraudulentos”, explica.

Links perigosos
Ao clicar nesses links, os 

contribuintes são conduzidos a 
páginas controladas pelos golpis-
tas, onde são solicitadas diversas 
informações pessoais, incluindo 
dados bancários. 

Uma vez fornecidos, os gol-
pistas ganham acesso total e ir-
restrito às informações da vítima, 
colocando-a em risco iminente 
de roubo de identidade e fraude 
financeira e podendo gerar, in-
clusive, prejuízos financeiros gra-
ves ao contribuinte.

Para evitar cair nesse tipo de 
golpe, o profissional recomen-
da sempre suspeitar de qualquer 
tipo de mensagem repentina de 
remetente desconhecido, espe-
cialmente se essa mensagem fizer 
uma cobrança inesperada. 

Vale lembrar, ainda, que to-
dos os pagamentos à receita são 
feitos através de Documento de 
Arrecadação de Receitas Federais 
(DARF) e não por PIX ou trans-

ferência bancária, e que a Receita 
não envia links de pagamento em 
suas comunicações e alertas.

“É fundamental ficar atento 
e não clicar em nenhum tipo 
de e-mail suspeito. Sempre 
procure o site oficial da Recei-
ta Federal para informações e 
procedimentos relacionados à 
declaração do Imposto de Ren-
da”, enfatiza Israel.

O profissional alerta, ainda, 
sobre a importância de con-
sultar fontes oficiais e seguir as 
orientações de especialistas em 
segurança digital. “Isso pode fa-
zer a diferença entre a segurança 
financeira e a vulnerabilidade 
diante de fraudadores mal-inten-
cionados”, conclui. 

Divulgação

Contribuintes devem ficar atentos em links 
enviados na época da declaraçaõ do IR

O vereador de Barra 
Mansa, Jefferson Mame-
de (PL) recebeu em seu 
gabinete, recentemente, o 
coordenador e a superviso-
ra Cássia Martins do Nas-
cimento do Projeto Ellos 
Castra Pet, Rodrigo Ubira-
tan e Rita de Cássia Martins 
Nascimento. No encontro, 
eles anunciaram que o equi-
pamento irá atender o mu-
nicípio com a castração para 
cães e gatos de pequeno 
porte, totalizando duzentos 
animais. O projeto é fruto 
de emenda parlamentar do 
deputado federal Sóstenes 
Cavalcante e chega à cidade 
a pedido do vereador. 

Desde a sua implemen-
tação, o Ellos Castra Pet 
já realizou mais de 15 mil 
atendimentos em todo o 
estado. As inscrições para a 
castração, em Barra Mansa, 
serão feitas neste sábado, 
dia 27 de abril, às 10 horas, 
no Corredor Cultural, no 
Centro. Já os procedimentos 
acontecerão entre os dias 6 a 
10 de maio, das 8h às 16 ho-
ras. É necessário comparecer 
ao local com os documentos 
pessoais e comprovante de 
residência.

Nesta quarta-feira, dia 
24, o vereador vai se reunir, 
das 9h ao meio-dia, com 
protetores de pets, do mu-
nicípio. O encontro será no 
gabinete e, segundo Mame-
de, é voltado para todos os 
voluntários que queiram 
somar suas ações ao projeto, 
visando fortalecer o cuidado 
e atenção aos cães e gatos do 
município. 

“Tenho uma grande ad-
miração e respeito pelos tra-
balhos realizados por volun-
tários e ongs, que há muitos 
anos suprem uma lacuna no 
cuidado com os pets de nos-
so município”, enfatizou o 
vereador. 

Barra Mansa 
terá ‘Projeto 
ellos Castra 
Pet’ este mês

CORREIO DO VALE

Barra do Piraí terá projeto 
‘Aprendiz de sucesso’

CSN divulga balanço no 
próximo dia 08 de maio

Combinação de fatores

Primeiro trimestre misto

Incentivo à economia do mar

Núcleo em oito municípios

A Prefeitura de Barra do 
Piraí está cedendo um es-
paço do Centro Cultural 
Rosemar Muniz Pimentel, 
onde fica a Secretaria de 
Turismo e Cultura, para 
a realização de um pro-
jeto de responsabilidade 
social: o “Aprendiz do Su-
cesso”. As inscrições para 
a seleção devem ser rea-
lizadas no próprio centro 

cultural, entre os dias 17 
e 30 de abril, das 10 às 18 
horas. O secretário interi-
no de Turismo e Cultura, 
Wagner Aiex, informa que 
até mil jovens com idade 
entre 18 e 29 anos serão 
estimulados e preparados 
para montar o seu próprio 
negócio. “Com isso, au-
menta a geração de ren-
da”, aponta o secretário.

A temporada de divulga-
ção de balanço  do pri-
meiro trimestre de 2024 
está aberta. A CSN divul-
ga os números do período 
no dia 8 de maio, sete dias 
depois das comemora-
ções pelo Dia do Trabalha-
dor. Analistas da XP, apon-
tam que os resultados da 
empresa devem vir me-

nores em função do re-
cuo do minério de ferro. A 
CSN Mineração tem uma 
forte influência no  balan-
ço do grupo siderúrgico e 
registrou lucro líquido de 
R$ 1,359 bilhão no quarto 
trimestre de 2023, alta de 
13,2% na comparação com 
o mesmo período do ano 
anterior. 

A receita líquida ajusta-
da da CSN Mineração no 
4T23 foi de R$ 5,018 bi, 
valor 43% superior ao re-
gistrado em igual interva-
lo do ano passado e 16% 
maior ante o trimestre an-
terior. “O resultado é con-

sequência da combina-
ção de melhores preços 
de minério com o alto vo-
lume de vendas, resultan-
do em um desempenho 
extraordinário que reflete 
a melhora operacional no 
período”, ressaltou.

A Usiminas e a Gerdau 
também divulgam seu 
balanços: “Esperamos um 
primeiro trimestre misto 
para as ações de siderur-
gia. Com a indústria si-
derúrgica no Brasil ainda 
enfrentando um ambien-

te desafiador, esperamos 
que a exposição da Ger-
dau na América do Norte 
e os esforços de eficiência 
de custos da Usiminas im-
pulsionem uma melhora”, 
fala a equipe da XP Inves-
timentos.

A deputada estadual Cé-
lia Jordão (PL) apresentou 
dois projetos de lei: um 
que cria a Política Esta-
dual de Incentivo à Nave-
gação de Cabotagem, e 
o outro que dispõe sobre 
o Programa de Apoio ao 

Pescador Artesanal do Rio 
de Janeiro. Célia também 
é autora da lei que insti-
tuiu a Política Estadual da 
Economia do Mar. “É pre-
ciso acordos de coopera-
ção para ampliação dos 
portos fluminenses”.

O projeto “Aprendiz do 
Sucesso” terá núcleo em 
oito municípios: Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Ca-
choeiras de Macacu, Rio 
de Janeiro, São Gonçalo, 
Seropédica, Teresópolis e 
Valença. O prefeito Mario 
Esteves ressalta diversos 
proveitos que podem ser 
retirados desse curso. “O 
“Aprendiz do Sucesso” é 
um projeto de extrema 
relevância por ser dire-
cionado à população de 

baixa renda. Incentivar o 
estímulo empreendedor 
na população é essen-
cial e projetos como esse 
abrangem uma variedade 
de tópicos importantes, 
como gestão financeira, 
marketing, desenvolvi-
mento de produtos, lide-
rança e muito mais. O pro-
cesso de aprendizado em 
um curso de empreende-
dorismo pode ser muito 
inspirador e motivador”, 
afirma o prefeito.

Divulgação

Divulgação

Mário Esteves diz que projeto ajuda jovens

CSN divulgará números do primeiro trimestre de 2024

POR SONIA PAES
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CORREIO VALE PARAÍBA

Resende tem mutirão da 
saúde para testes rápidos

Palestra destaca presença 
feminina na área tecnológica

Incentivo  em novas carreiras

Empresas fazem parceria

Pavimentação

Cartão

Recursos

Essenciais

A Prefeitura de Resende, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, rea-

liza um novo mutirão vol-

tado à saúde com exames 

preventivos e testes rápi-

dos de HIV, Sífilis, Hepati-
te B e C. A ação acontece 

nesta quarta-feira, dia 24, 

em diferentes unidades 

de saúde, em horário es-

tendido, das 17h às 20h. 

Para os exames preven-

tivos não é necessário 

pré-agendamento, basta 

comparecer a uma das 

13 unidades de saúde das 

17h às 20h, com CPF e/ou 

cartão do SUS. Também 

nesta quarta, o PSF Cen-

tro estará aberto das 17h 

às 20h para a realização 

de testes rápidos de HIV, 

Sífilis, Hepatite B e C. 

A Eletronuclear promo-

veu uma palestra sobre 

a presença feminina na 

área tecnológica, na quin-

ta-feira (11), no Colégio Es-

tadual Antônio Dias Lima, 

na Praia do Frade, em An-

gra dos Reis. A apresen-

tação teve como objetivo 

abordar a busca por tra-

tamento igualitário, bem 

como incentivar os es-

tudos de alunas da rede 

pública no setor nuclear 

e científico. O encontro foi 
conduzido por funcioná-

rias, que contaram as tra-

jetórias de suas carreiras 

para inspirar a nova gera-

ção de profissionais. Mar-
gareth Freire atua na área 

de Gestão de Pessoas.

“Fomos muito bem rece-

bidas. Falamos sobre o 

poder feminino e incen-

tivamos que mais meni-

nas invistam nas carreiras 

de ciência e tecnologia. 

Precisamos desmistificar 
a ideia de que mulheres 

não têm aptidão nessas 

áreas. Contamos também 

sobre a nossa rotina na 

Central e demos dicas de 

oportunidades nas insti-

tuições de ensino técnico 

e superior na região”, dis-

se Margareth.

A ação foi realizada em 

parceria com a Indústrias 

Nucleares do Brasil (INB) e 

a Win Brasil. Em fevereiro, 

o projeto foi apresentado 

como case de sucesso 

para o Ministério de Minas 

e Energia (MME) e com-

põe o plano de ação da 

Eletronuclear para con-

correr ao sétimo selo do 

Programa de Equidade 

de Gênero e Raça, promo-

vido pelo governo federal. 

As obras de pavimenta-

ção do acesso à Serrinha 

do Alambari estão na 

fase de  instalação dos 

bloco. A estrada, que liga 

o portal até a praça da 

Serrinha, receberá uma 

nova pavimentação e 

beneficiará produtores e 
turistas que visitam Ser-

rinha,

O paciente deve apenas 
levar o cartão do SUS e 

um documento com 

foto. Não é necessário 

encaminhamento ou 

solicitação médica.”Os 
mutirões servem  para 

a população possa cui-

dar de sua saúde”, disse 

o secretário de Saúde, 

Jayme Neto.

O vereador Nelsinho Di-
niz, morador da localida-

de, reivindicou a obra ao 

prefeito Diogo Balieiro. 

Já o deputado  estadu-

al Tande Vieira ajudou 

na busca por recursos: 

“Agradeço o deputado 

por estar lado a lado com 

a administração”, disse o 

prefeito.

Aliás, a Prefeitura de Re-

sende permaneceu com 

serviços essenciais em 

funcionamento durante 

o feriado prolongado de 

São Jorge, celebrado no 

dia 23 de abril. Na segun-

da-feira, dia 22, foi decre-

tado ponto facultativo, 

assim como em outros 

municípios.

Divulgação
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Postos de saúde de Resende participarão de mutirão

Alunos assistem palestra em colégio na Praia do Frade

Volta Redonda retorna com 
parquímetros no rotativo
Equipamentos irão funcionar em três pontos do município

Motoristas que estacio-
narem nos bairros Vila Santa 
Cecília, Aterrado e na Amaral 
Peixoto, em Volta Redonda, 
poderão usar a partir desta 
quarta-feira, paquímetros para 
pagar a tarifa do rotativo. A em-
presa VR Parking, responsável 
atualmente pelo serviço, fará a 
instalação dos equipamentos, 
em parceria com a EPD (Em-
presa de Processamento de Da-
dos). Ao todo serão instalados 
47 parquímetros nessas áreas.

O diretor-presidente da EP-
D-VR, Edvaldo Silva, afirmou 
que a intenção é proporcionar 
aos usuários outra forma de pa-
gar pelo estacionamento, além 
do aplicativo, monitores e pon-
tos de venda.

-O objetivo é facilitar para 
o usuário na hora de contratar 
o serviço ou regularizar even-
tuais pendências. Atualmente o 
aplicativo para celular e smart-
phone é a opção mais utilizada 
(62%), e agora o parquímetro 
vem agregar como mais uma 
tecnologia para ajudar o moto-
rista a usar o serviço - detalhou 
Edvaldo, acrescentando que, 
atualmente, os usuários do es-
tacionamento rotativo contam 
com 50 monitores e nove pon-
tos de venda para atendimento.

Os novos parquímetros 
aceitarão como forma de paga-
mento cartões de crédito e de 
débito, além das tradicionais 
moedas. Os equipamentos con-
tam com um painel demons-
trando a forma de usar. No final 
da operação, um tíquete é emi-
tido, comprovando o pagamen-
to realizado.

-Além dos motoristas que já 
costumam utilizar o estaciona-
mento rotativo, como moradores 
e pessoas que trabalham na cida-
de, por exemplo, o parquímetro 
vai beneficiar também quem vem 
de outras regiões para visitar a 
cidade e não utiliza o aplicativo - 
acrescentou Edvaldo.

Alvo de queixas
Implantado ainda no gover-

no de Samuca Silva, o modelo 
de estacionamento rotativo, 
operada pela VR Parking, é 
alvo constante de reclamações 
de motoristas. As principais 
são a falta de monitores dis-
poníveis em cada vaga, o valor 
das multas aplicadas para quem 
ultrapassa o limite e a falta de 
informação e responsabilização 
por parte da empresa.

No último ano, o Correio 
Sul Fluminense fez uma ma-
téria sobre as críticas sofridas 
pelo sistema rotativo. Na época, 
a motorista Rebeca Machado 
afirmou que recebeu três mul-
tas por estacionamento irregu-
lar no período de um ano. Ela 
alega que não havia nenhum 
monitor presente quando che-
gou na vaga, e que este chegou 
ao local somente para aplicar 
as multas. Na época em que foi 
autuada, Rebeca estacionava di-
retamente no Aterrado e rara-
mente via monitores por perto.

No fim do ano passado, uma 
moradora de Valença foi multada 
pelo VR Parking após usar uma 
vaga preferencial, apesar de ter 
apresentado o Cartão PCD- do-
cumento oficial do Detran para 
identificação de Pessoas Com 

Deficiência (PCDs). Segundo a 
motorista, o monitor do sistema 
de estacionamento teria justifica-
do a multa afirmando que o Car-
tão PCD só seria válido se tivesse 
sido emitido em Volta Redonda. 
Contudo, segundo informações 
do site do Detran, não existem 
restrições quanto ao uso da ferra-
menta, que pode ser apresentada 
em qualquer cidade do país inde-
pendente de seu local de emissão.

O cartão da condutora foi 
emitido em Valença, cidade 
em que reside atualmente. Ela 
ainda garante que já utilizou 
o mesmo Cartão PCD em ou-
tras cidades da região, e nunca 
foi advertida. “O monitor me 
disse que a lei municipal su-
pera a federal, e isso também 
foi afirmado pelo supervisor 
dele”, aponta

Divulgação

Parquímetros voltam às ruas da Vila Santa Cecília, Amaral Peixoto e Aterrado

A Rodovia do Contorno, 
que tira o tráfego pesado do 
Centro de Volta Redonda, e 
liga a Rodovia Lúcio Meira 
(BR-393) à BR-116, a Via 
Dutra, está tendo obras de 
recuperação asfáltica, refor-
ço na sinalização horizontal, 
roçada na vegetação às mar-
gens da pista, além de lim-
peza das sarjetas para evitar 
obstrução da passagem das 
águas pluviais. 

Os serviços estão sendo fei-
tos pela RJR Engenharia. Na 
segunda-feira, dia 22, o depu-
tado estadal Jari de Oliveira, do 
PSB, foi até a rodovia ver o an-
damento do trabalho. A recu-
peração   será estendida para o 
trecho urbano da BR-393 entre 
Volta Redonda e Barra Mansa, 
também sob administração do 
DNIT  (Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Trans-
portes).

  “A manutenção da Rodo-
via do Contorno é uma luta 
antiga nos nossos mandatos 
no legislativo. Viemos relatan-
do, periodicamente, ao DNIT, 
que em poucos anos de uso a 

pavimentação ficou em péssi-
mo estado, provocando muitos 
acidentes, inclusive com mor-
tes. Ressaltamos também que a 
rodovia precisa de manutenção 
constante para garantir a segu-
rança de motoristas que trafe-
gam pela via e moradores dos 
condomínios em suas margens. 
Vamos seguir acompanhando o 
serviço”, afirmou Jari.

Marcada por tragédia
Em fevereiro do ano pas-

sado, a Rodovia do Contorno 
chegou a ficar parcialmente 
fechada, durante três dias, 
após um trágico acidente, que 
matou quatro pessoas e cho-
cou os moradores de Volta 
Redonda. 

Um bebê, de 1 ano, pai, 
mãe e um homem morreram 

e duas pessoas ficaram feridas 
no acidente que ocorreu na 
altura do km 8. O carro ficou 
completamente destruído.

Na época, a reabertura 
ocorreu somente depois de ser 
negociado que haveria con-
trole de velocidade. Foi mon-
tada uma estrutura para man-
ter a segurança no trânsito e 
instalados cones, barreiras e 
redutores, além de equipes de 
segurança.

Um ano depois, as condi-
ções da rodovia são precárias, 
com buracos, mato alto e, in-
clusive, falta de sinalização. 
Outro problema constante 
na rodovia é antigo: a falta de 
iluminação. 

O que era para servir para 
desafogar principalmente o 
tráfego pesado do município 
de Volta Redonda, acabou 
se transformando em um pe-
sadelo para os moradores de 
toda a região. 

Na rodovia, inaugurada 
após mais de 22 anos de obra, 
corpos já foram encontrados e 
motoristas temem passar pelo 
local a noite.

Rodovia do Contorno tem obras para  
recuperação do asfalto e sinalização

Divulgação

Obras recuperam asfalto e sinalização em rodovia

A primeira obra da revita-
lização do Centro de Barra do 
Piraí está pronta: a praça dos 
Expedicionários, conhecida 
como “Cobra Fumando”. O lo-
cal contou com a recuperação 
e a criação de um novo layout, 
bem como a construção de sete 
pergolados com cobertura em 
policarbonato para a substitui-
ção das antigas lonas.

O apelido da praça do 
Expedicionários, Cobra Fu-
mando, se deve a uma história 

referente a Segunda Guerra 
Mundial, quando era falado 
por muitas pessoas que “era 
mais fácil a cobra fumar do que 
o Brasil entrar na Guerra”. E a 
cobra fumou. O país entrou no 
grupo dos Aliados e mandou 
um contingente de soldados 
aos campos de batalha. 

Outras obras estão sendo 
executadas no Centro da ci-
dade: a praça Nilo Peçanha, o 
Largo da Feira (praça Pedro 
Cunha) e as calçadas. 

O secretário de Obras Pú-
blicas, Wlader Dantas, afirmou 
que era necessário o trabalhos-
na praça dos expedicionários. 
“A Cobra Fumando há muito 
tempo precisava de uma refor-
ma profunda na qual todo o 
piso fosse trocado, bem como o 
manilhamento da água e esgo-
to que passa debaixo da praça 
e que já estava cedendo. Com 
esse serviço, o local ganha mais 
espaço, com várias novas estru-
turas que oferecerão conforto à 

população”, pontuou Wlader.
O prefeito de Barra do Piraí, 

Mario Esteves, apontou para o 
processo de obras no Centro da 
cidade e falou sobre os benefí-
cios que elas proporcionarão. 
“Todo o comércio do local e os 
habitantes contarão com um 
ambiente acessível, moderno e 
vistoso. Não iremos parar por 
aqui, ainda iremos entregar a 
praça Nilo Peçanha, o Largo da 
Feira e as calçadas”, afirmou o 
prefeito Mario Esteves. 

Praça histórica com novo layout

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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COB aposta em 
influenciadores para ter 
audiência em Paris 2024

Ideia seria usar os canais 

digitais para atrair um 

grande público na Olimpíada

por Marcos Guedes 

(Folhapress)

O COB (Comitê Olímpico 
do Brasil) apresentou, na última 
semana, no Rio de Janeiro, al-
guns de seus planos para os Jo-
gos Olímpicos de Paris. Em uma 
grande festa no morro da Urca, 
na zona sul carioca, com desfiles, 
discursos de atletas, ex-atletas 
e personalidades e Frejat como 
atração musical, a entidade ex-
pôs sua estratégia de mídia.

A ideia é contar com in-
fluenciadores de diversas áreas 
para atingir, com a produção de 
conteúdo multimídia, um pú-
blico que não necessariamente 
é interessado em esporte. Pes-
quisas feitas pelo departamento 
de marketing da entidade apon-
taram um público latente que 
pode ser alcançado por meios 
de comunicação que não os tra-
dicionais.

“Em Pequim, em 2008, 
nós tivemos os primeiros Jo-
gos Olímpicos da era digital. 
Depois, em 2012, em Londres, 
tivemos os primeiros Jogos das 
redes sociais. Agora, em Paris, 
na edição de 2024, certamente 
teremos os Jogos dos influen-
ciadores”, afirmou o diretor de 
marketing do COB, Gustavo 
Herbetta.

Na própria festa, realizada a 
cem dias da abertura olímpica, 
porém, houve o primeiro solu-
ço no plano do COB de “furar 
a bolha”, como afirmou Her-
betta. Houve muitas críticas ao 
anúncio de Joel Jota como um 
dos “padrinhos” da delegação 
brasileira na França. O influen-

Camila Dantas/COB

Paulo Wanderley falou sobre as expectativas para os Jogos Olímpicos

por cézar Feitosa (Folhapress)

O dono da SAF (Sociedade 
Anônima de Futebol) do Bota-
fogo, John Textor, fez à CPI das 
Apostas Esportivas do Senado 
novas acusações contra juízes de 
futebol e clubes do Campeonato 
Brasileiro com base em relatório 
que analisa comportamento de 
atletas e erros de arbitragem.

“Eu só posso afirmar que eu 
nunca fiz nenhuma acusação 
contra um clube ou contra pes-
soas que não possam estar por 
trás de manipulação de resulta-
dos, como em 2022. A tecnolo-
gia que utilizamos prova a mani-
pulação, como vou demonstrar 
na sessão secreta, quando vou 
divulgar o nome de pessoas, di-
rigentes e árbitros”, disse Textor 
aos senadores.

O dirigente disse que a me-
todologia utilizada pela empresa 
Good Game!, autora dos rela-
tórios, não revela as razões de 
manipulações esportivas, mas 
como se deu a fraude.

“Eu não venho com evidên-
cia de pagamento em dinheiro 
[...]. A nossa evidência diz como 
os jogos foram manipulados, 
não por quê.”

A empresa francesa Good 
Game! é especializada em ana-
lisar jogos, com foco na atuação 
de atletas e erros de arbitragem. 

Em CPI, Textor reforça acusação 
de fraudes no Campeonato Brasileiro

Lula Marques/ Agência Brasil

Empresário John Textor (2º), sócio majoritário da SAF 
Botafogo, na CPI da Manipulação de Jogos e Apostas 

Esportivas do Senado, com Jorge Kajuru (3º) e Romário (4º)

ciador de 43 anos, ex-nadador, 
é criticado por informações 
distorcidas de seu currículo es-
portivo.

Jota se apresenta como 
“empresário e ex-nadador da 
seleção brasileira”, o que é con-
testado pelos principais nomes 
da modalidade no país neste 
século. Atletas, como Bruno 
Fratus, e ex-atletas, como Joan-
na Maranhão, ironizaram a sua 
nomeação. E o próprio Joel, 
que trabalha com palestras 
motivacionais e tem mais de 5 
milhões de seguidores no Insta-
gram, anunciou sua desistência.

Se não falará diretamente 
com esses seguidores, o COB 
aposta em outros para alcançar 
suas metas digitais. Sem Joel Jota, 
o comitê terá Larissa Manoela, 
Hugo Gloss, Sabrina Sato, Pedro 
Scooby, Murilo Rosa, Fernanda 
Tavares, Casimiro Miguel e Wes-
ley Safadão como “padrinhos do 
Time Brasil”.

Eles marcarão presença em 
competições e eventos não es-
portivos ligados aos Jogos, sem-
pre com publicações nas redes 
sociais. O ex-jogador de futebol 
Zico, que jamais teve a oportu-
nidade de disputar uma edição 
olímpica em sua vitoriosa car-
reira, também faz parte da ini-
ciativa, como embaixador.

Ainda em seu esforço de 
“gerar mais interesse no movi-
mento olímpico”, o COB es-
tabeleceu uma parceria com a 
produtora Play9 e a plataforma 
YouTube. No projeto “Paris é 
Brasa”, criadores de conteúdo 
farão a cobertura dos Jogos em 
material que será reproduzido 

também em seus perfis no Ins-
tagram, no TikTok e no X.

A lista de produtores tem 
Podpah, Matheus Costa, Valen 
Bandeira, Fabão, Paul Cabanes, 
Tino Marcos, Daniel Braune, 
Rafa Tuma, Larissa Gloor e Fá-
tima Bernardes. Pelas contas do 
COB, eles reúnem mais de 70 
milhões de seguidores e terão 
cerca de 1 bilhão de impressões 
por suas publicações em Paris.

“De algum jeito, esse time vai 
te influenciar”, disse a jornalista 
Fátima Bernardes, apresentado-
ra da festa que marcou o início 
da contagem regressiva de cem 
dias para a abertura. Também 
estava na celebração o apresenta-
dor Galvão Bueno, “embaixador 
da Casa Brasil Paris-2024”, pon-
to de encontro oficial da torcida 
brasileira na capital francesa.

Em uma parceria com o 

COB que envolve a Rede Glo-
bo, Galvão comandará entre-
vistas com medalhistas no pro-
grama “Olha o que ele fez”. Ele 
conduzirá também o “Resenha 
Olímpica”, que terá entrevistas 
e reportagens, com participa-
ção do repórter Marcos Uchôa. 
Os vídeos serão exibidos no ca-
nal oficial do COB e poderão 
ser reproduzidos no ge.

Os Jogos Olímpicos de 

Paris terão sua cerimônia de 
abertura em 26 de julho, em-
bora algumas disputas coletivas 
comecem dois dias antes. Os 
direitos de transmissão foram 
adquiridos pela Globo, que exi-
birá competições em seu canal 
aberto, no canal a cabo SporTV 
e na plataforma de streaming 
Globoplay. Na internet, haverá 
também transmissão da Cazé-
TV, de Casimiro Miguel.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Ela foi contratada pelo Botafogo 
em 2023 para emitir relatórios 
sobre partidas do Campeonato 
Brasileiro.

Na prática, o relatório traz 
uma análise detalhada dos acon-
tecimentos dos jogos. Com 
ajuda de tecnologia, a empresa 
classifica erros de arbitragem ou 
atitudes consideradas suspeitas 
de atletas.

“A manipulação de resulta-
dos é como um truque de mágica 
de David Copperfield [...] É um 
desânimo no momento em que 
você deveria entregar toda a ener-
gia. A manipulação dos resulta-
dos acontece a cada momento, 
e agora nós temos a capacidade 
de revelar o que ocorre por trás 
dessa manipulação de resultado”, 
disse o dirigente à CPI.

Os erros de arbitragem e as 
falhas de atletas relatadas pela 
empresa são apresentadas por 
Textor como ações calculadas 
para manipular resultados es-
portivos. As conclusões do di-
rigente do Botafogo foram con-
testadas por senadores.

Advogado do esporte, o se-
nador Carlos Portinho (PL-RJ) 
afirmou que é “perigoso olhar 
só para o comportamento do 
atleta” e afirmar que erros no fu-
tebol tenham o objetivo de frau-
dar resultados.

“Em grande parte delas, o re-

sultado [de partidas de futebol] 
é determinado pelos erros dos 
atletas ou da arbitragem --não 
necessariamente com o intui-
to de manipular [...]. Tão ruim 
quanto a manipulação das apos-
tas é a suspeita da manipulação 
de apostas”, disse Portinho.

As acusações do dirigente 
botafoguense cresceram após o 
clube carioca perder de virada 
para o Palmeiras por 4 a 3, den-
tro de casa --resultado impor-
tante para a arrancada do time 
paulista para o título nacional 
do ano passado. Ao final do 
jogo, Textor fez duras críticas à 
arbitragem por causa da expul-
são do zagueiro Adryelson.

“Não tenho certeza nem se 
foi falta. Mas não é cartão verme-
lho, ele mudou o jogo. Isso é cor-
rupção, isso é roubo. Por favor, 
me multa, Ednaldo [Rodrigues, 
presidente da CBF], mas você 
precisa renunciar amanhã de ma-
nhã. É isso o que precisa aconte-
cer. Esse campeonato se tornou 
uma piada”, afirmou Textor no 
gramado do Nilton Santos.

John Textor prometeu 
apresentar à CPI das Apostas 
Esportivas todos os documen-
tos que o embasaram a fazer as 
críticas e acusações das mani-
pulações de resultados espor-
tivos no Brasileiro. As provas, 
porém, só serão entregues em 

uma parte secreta da reunião 
com os parlamentares.

O dirigente botafoguense 
chegou ao Senado com o braço 
recém-operado. Ele foi subme-
tido a cirurgia no último do-
mingo (21) por ter fraturado 
o cotovelo em uma queda de 
skate na véspera.

Textor sofreu a fratura 
enquanto praticava o espor-
te no sábado (20), em Saqua-
rema. Ele teve o braço ope-
rado em um hospital do Rio 
de Janeiro e não conseguiu 
acompanhar a partida entre 
Botafogo e Juventude, pelo 
Brasileiro, no domingo.

O cartola do time carioca en-
trou na mira da CPI das Apostas 
Esportivas após ter feito acusa-
ções, sem apresentar provas, de 
manipulação em partida entre 
Palmeiras e São Paulo no Cam-
peonato Brasileiro de 2023.

O jogo terminou em golea-
da de 5 a 0 para o Palmeiras. A 
partida foi disputada na reta final 
do campeonato, quando o clube 
paulista iniciou uma disparada 
rumo ao título e tirou grande 
vantagem do Botafogo na tabela.

“O jogo entre Palmeiras e 
São Paulo em outubro de 2023 
foi, de acordo com especialistas 
de inteligência artificial, mani-
pulado por pelo menos cinco 
jogadores do São Paulo”, disse o 

empresário em nota divulgada 
no início de abril.

“Sete jogadores mostraram 
desvios anormais em situações 

cruciais de gols, mas apenas 
cinco ultrapassaram limites que 
deixam clara e convincente a 
manipulação.”


